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Diretor do Departamento Gsrel da Oparaçõaa 

Sr* Superintendente Administrativo 

Encaminha Relatório

Para que conete na ASZ e para outroe 

fine, a critério de V.S#*, remeto anexo cópia de relatório da 

9« DR datado de 31/3/75 e de ofício ns 5/75 do PI Dauredos,ds: 

19/3/75» emboa referentes à conduta do etendente índio MARÇAL 

DE SOUZA nos PI Dourados e Panambi, onde procurou aliciar os 

índioe contra os seus "uapitaas".

Ao ensejo reitero a V.sa. protestos

de consideração e apreço.

ORIGINAL ASSINADO PELO DIRETOR



DF.NB /DGO . 29/4/75

Diretor do Departamento Geral de Operações 

Sr* Superintendente Administrativo 

Encaminha Relatório

Para que conste na ASI e para outros 

fins, a critério de V.SB.» remeto anexo cópia de relatório da 

9» DR datado de 31/5/75 e de ofício na 5/75 do PI D o u r a d o s ,d e  

19/3/75, ambos referentes à conduta do atendente índio MfiRÇAL 

DE SOUZA nos PI Dourados e Panambi, onde procurou aliciar os 

índios contra os ssus "capitães".•• *~ ■ . - ' £ *€ ’Vi- c • '
Ao ensejo reitero a V.S*, protestos

de consideração e apreço.
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ASSUNTO:

Colocar a disposição dessa Delegacia o servidor MARÇAL 

DE SOUZA,lotado neste PI como Atendente de Enfermagem.

MOTIVOS:

1)-Contar este PI com dois Atendentes de Enfermagem no seu 

quadro d e‘funõicnárics,sendo que,com o Hospital da Missão Caiuá, 

nosso Ambulatório não tem movimento suficiente que justifique- a 

manutenção de dois atendentes,sendo mesmo raro sua procura,pois

o referido Hospital, além de atendimento mais per féis to, uma vez 

que conta com enfermeiras alto padrão e médicos,dista de nosso 

àiabulatório aproximadamente 300 metros.

2)-0 excesso de tempo ocioso, associado às idéias do referi 

do servidor quanto a questões de chefia, capitania e FUNAI tem da

do margem a uma atuação política contra (a) o Chefe de Posto, (b)

Capitães e (c) consequentemente, FUNAI, junto aos indígenas aldea_

ados neste P.I., além de interferencias em outras areas vizinhas , 

como já ê  de vosso conhecimento o caso do P.I.Panamby e aldeia Vi
la Cruz, o que motivou inclusive, o vosso deslocamento aquela re

serva, com fins de resolver problemas de cunho político«,

?(a)~ Atuação contra o Chefe de Posto- 0 -referido ser

vidor, desde a visità do Sr. Ministro do Interior e Presidente ca 

FUNAI a este Posto, na qual teve a oportunidade de discursar sobre 

o problema do índio, colocou-se no papel de defensor dos mesmos, / 

sentindo-se inclusive suoerior aos capitães e ao Chefe do Posto,mos 

trando-se mesmo insobordinado a esta Chefia.

2(b)- Atuação contra os capitães- Quanto as interferen 

cias no que se refere à capitania, vem atuando no sentido de aolo - 

car os indígenas contra os dois capitães, Ramão Machado(Terena) e 

Narciso Daniel(Kaiwá), que vem trabalhando junto a esta Chefia. Co

mo consequencia colocou Kaiwá contra Kaiwá e Kaiwá contra Terena, o 

que 3.0 nosso ver, representa vm problema sério, visto ser necessário 
convivência numa mesma reserva c já haver predisposição contra os Te

rena, pois os Kaiwá se julgam os verdadeiros donos da terra, iá que



anteriormente a mesma era ocupada só pelos Kaiviá.Toda sua política 

vem se baseando nos maltratos por parte dos capitães, o que esta ~ 

ria ocasionando, inclusive, o abandono desta reserva por parte de 

inúmeras famílias, acusações sem fundamentos^pois parelelo ao le

vantamento sócio-economico realizado nesta area mo periodo de 12 de 

fevereiro a 31 de março de 1.^75> realizamos uma sindicancia em tor 

no do prolema e nada constatamos de verdadeiro; percorremos inclusive 

a área, de casa em casa, não encontrando uma vazia, e chegando inclu& 

sive a uma população de aproximadamente Z o k O O  indios,, Inclusive, o 

referido servidor, já foi capitão geral da aldeia/nos anos de I.9 6 V  

1 . 9 6 6 0  Encontramos inclusive, durante o levantamento socio-economico 

um índio Guara ni o]^8 $roxiMèlmêÀte 6 5  anos atualmente, que decla - 

rou ter sido baleâdo pelo Sr. Marçal de Souza, tendo ainda a bala in

crustada no seu corpo(região do ombro direito ) 0 A maioria da popula -

cão afirmou ter sido ele o pior capitão que já tiveram» Alem de tentar

interfirir nas capitanias de dentro da reserva, sua política se esten

de, como já dissemos, a outras áreas.

2(c)- Atuação contra a FUNAI- Além dos problemas ex - 

postos, ameaça constantemente ir a jornais, radio e televisão, caso h

nenhuma atitude seja tomada pelo Chefe do P.I., já tendo ido inclusi

ve a 9&,Delegacia Regional sem ordem desta Chefia, com fins políticos.

Seu objetivo, nos prarece ser derrubar os capitães. Afirma ainda que / 

não se importa de ir preso por uma causa justa ou mesmo perder o em - 

prego. Tem trabalhado junto a esta comunidade com fins.de conscienti - 

zá-la de que a FUNAI teme a imprensa falada ou escritac» Sempre repre 

sentou problemas para esta Chefia, e segundo informações âos indígenas 

da Missão Caiuá e Chefes anteriores, isto sempre foi uma constante.

Tendo em vista o exposto, não há condições de sua permaneü- 

cia neste P.I., nem junto a esta Chefia, nem aos capitães. Solicito / 

de.V.Sa. providencias, colocando-o desde já à vossa disposição. Imfor- 

mo ainda que os Capitães estão dispostos a irem a Campo Grande, se ne

cessário, com finr ' "’S denoimentos e rei^terar junto a V.S&. 0
* ‘ N /  '  

que ocsuo r.o. _ /  / /  ,
S t /  S' í / y  > S1 —  -  — ......................mM *>0 —»-  r  i

-■ .'''José Sardinha



°f. n.° 0 5 / 7 5

Do: C h .P .I .PANAMBÍ

Ao: Sr. Delegado da 9 a DR/FUI3AI

Assunto E ncaIninha declaração e informa 

sobre o P.I.

Campo Grande, Mt.

E m  19/03/75.

Senhor Delegado,

Atendendo determinações do mem. nc 

L \ 6 /75/9$ DR, procedi a apurações de supostas irregular ida - 
des neste Posto Indígena Panambí, ocorridas durante o mês 

de fevereiro próximo passado, q u a n d o  me encontrava em gozo 

de ferias regulamentares; irregularidades estas levadas ao 

conhecimento do Sr. Presidente desta FUNDAÇAtf através de te 

legrama assinado pelo índio Olício Turíbio.

Conforme de clara, ção (que encaminho 

em duas vias) do índio Felâpe Fernandes, capitão da aldeia- 

Lagoa Rica desse P.I., as irregularidades ocorridas foram- 

devidas a ousadas interferências por parte do índio Marçal-

de Souza, servidor do P.I. Dourados, junto aos índios alde

ados de Lagoa Rica e Vila Cruz, procurando atrapalhar seu 

serviço e promovendo levante contra sua capitania.

Informo ainda a V. Sria. que, con 

forme declaração do índio Olício Turíbio, o próprio Marçal 

de Souza foi autor do t'e le gr ama -de núnc i a ao Sr. Presidente, 

indicando, inclusive, a agência de correios onde deveria - 

ser entregue.

-Atenciosamente,

\

■pR-aimundo Nonato Rosa 

Ch./ F.I. Panambí
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/tl A fi C A L DE SOUZA VG I N D I O  GÙARANI  VG HAVI A S I D O  ASS AS-  

D I A  ANTEP I OR  VG APROXI MADAMENTE AS 2 G : 0 0  HORAS PT 

I MEDI ATAMENTE DESLOCAMOS PAPA AREA CH P I  AMAHBAI  VG QUE CONS

TATOU OCORR I DO ET JUNTAMENTE COM DELEGADO P O L I C I A  C I V I L  DE AN

TONI O JOAO ADOTARAM MEDI DAS  N E C E S S A R I A S  VG T A I S  COMO VG LAVRA- 

TURA OCORRÊNCI A  VG EXAME CORPO DE L I T O  VG TERMO COMPROMI SSO  ME

DI CO ET N O T I F I C A Ç A O  TESTEMUNHAS PT CH P I  RETORNOU ONTEM DA ARE- 

A VG PROSSEGUI NDO VI AGEM AH CGR VG ONDE'  CONFI RMOU DADOS ENTAO 

CONHECI DOS SOBRE AS S AS S I NATO  PT CORPO FO I  REMOVI DO PELOS  FA

M I L I A R E S  AH DOURADOS VG TENDO S I D O  VELADO NO P I  DOURADOS ET SE 

PULTADO ONTEM MESMO NA R E F E R I D A  C I DADE  AH P E D I D O  F A M I L I A R E S  

OUE LAH RES I DEM PT DETERMI NAMOS AI NDA VG FOSSE D REST ADA TODA 

A S S I S T Ê N C I A  AH F A M Í L I A  ENLUTADA PT OUTROBS I M VG DESLOCAMOS HO

JE PAPA AREA CH SEÇAO L U C I O  F L A V 10 COELHO VG ADVOGADO EDMUNDO 

CORDEI RO ET DO I S  AGENTES DPF VG F I P  ACOMPANHAREM IMG D E B I T O  I  fi
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S I NADO NO
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A s s a s s i n a d o  c a c i q u e  q u e  

s a u d o u  o  P a p a  e m  M a n a u s
D a Sucursal de  B ras ília

O cacique Marçal de Souza dos Gua
rani, que em julho de 1980 saudou o 
papa João Paulo 2.° em nome das co
munidades indígenas brasileiras, foi 
assassinado na noite de sexta-feira, 
com três facadas, na aldeia Campes
tre .jnunící pio de Antônio João (MS). 
Marçal, que era tambem enfermeiro 
da Funai, vinha reivindicando há cin
co anos a demarcacão das terras dos 
índios Caiová que vivem na aldeia de 
Pifãcuá.

Há cerca de 20 dias, Marçal recebeu 
visita de um empregado da fazenda 
Serra Brava, que lhe ofereceu cinco 
milhões de cruzeiros para que ele con- 
vençesse os. Caiová a sair da aldeia 
Piracuá. O cacique recusou a oferta e 
o empregado da fazenda o ameaçou, 
dizendo que ele iria se arrepender. A 
aldeia Piracuá está localizada na fa-

pelo fazendeiro Astúrio Monteiro.
Na sexta-feira à noite, dois desco

nhecidos bateram na porta da 
farmácia da Funai, na aldeia Cam
pestre, pedindo remédio. Quando 
Marçal abriu a porta, recebeu as três 
facadas, morrendo em seguida. O ca
cique morava na farmácia, e sua 
família suspeita de que os assassinos 
sejam empregados da fazenda.

Ontem, a União das Nações Indíge
nas (Unind), entidades de defesa dos 
índios, e parlamentares de oposição 
distribuíram nota conjunta protestan
do pela morte do cacique. O vice- 
governador do Rio de Janeiro, Darcy 
Ribeiro, também protestou pela mor
te de Marçal em telegrama enviado 
ao governador de Mato Grosso do Sul, 
Wilson Martins. Diz o telegrama: “O 
sangue do líder Marçal de Souza, que 
foi o mais alto' intelectual de Mato 
Grosso, emporcalhará sua memória 
se seus assassinos não forem desco
bertos e entregues à Justiça. ”

Massacre

No dia 11 de julho de 1980, ao saudar 
o papa João Paulo 2.°, em Manaus, 
Marçal disse de improviso:

“As tribos indigenas brasileiras es
tão sendo massacradas, exploradas, 
mortas por pistoleiros que no£ matam 
como animais. No descobrimento do 
Brasil, éramos uma grande nação e 
hoje vivemos como um povo à mar
gem deste país, sem nenhuma condi
ção de vida. Hoje estamos sendo as
sassinados, vivemos na miséria, as
sassinados que somos pelos que têm o 
nosso chão desse grande Brasil, cha
mado de país cristão.”
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C i m i  c o n d e n a  a s s a s s i n a t o  

d e  líder i n d í g e n a ,  n o  M S
O Conselho Indígena Mis

sionário (Cimi), distribuiu na 
noite de ontem um manifesto 
onde relata, com detalhes, e 
condena violentamente, o as
sassinato do líder indígena 
Marçal Guarani.

Embora ocorrido na noite de 
sexta-feira, somente ontem o 
assassinato do líder indígena 
começou a provocar reações -■ 
pois só entao o resto do País 
tomou conhecimento. Marçal 
era um dos líderes mais expres
sivos das tribos brasileiras, ten
do sido escolhido como interlo
cutor para o papa João Paulo 
II, durante a visita que sua 
santidade fez ao Brasil, onde 
mantiveram um demorado en
contro em Manaus.

Eis alguns trechos do mani
festo distribuído pelo Conselho 
Indigenista Missionário (Cimi).

“Sexta-feira, dia 25 de no
vembro, foi assassinado Marçal 
de Souza Guarani na aldeia de 
Campestre, município de An- 
tonio Joâo, Mato Grosso do 
Sul, Na noite de 25, Marçal 
estava sozinho na farmácia da 
aldeia onde trabalhava como 
enfermeiro. Foi encontrado 
morto. A família de Marçal 
informou que há 20 dias ele 
recebeu visita de um indivíduo 
que oferecia cinco milhões de 
cruzeiros para que ele conven-̂  
cesse um grupo de índios Caio- 
wá da aldeia Piracuá. municí
pio de Bela Vista, MS, para 
que abandonassem suas terras, 
ô  território da aldeia está sen
do contestado pelo suposto 
proprietário da Fazenda Serra 
Brava, Astúrio Monteiro. Mar
çal recusou a oferta e recebeu

ameaças. Não foi esta a primei
ra vez que Marçal recebeu 
ofertas e ameaças para que 
desalojasse essa comunidade. 
A Funai estava ciente da ten
são resultante das ameaças a 
Marçal, sem que tivesse toma 
do as providências necessárias 
(...)

“A morte de Maiçal Guarani 
representante autêntico dos in
teresses da população indígena, 
não pode ficar impune. Os de
putados Mário Juruna. Harol- 
do Lima, Aldo Arantes, mem
bros da Comissão Parlamentar 
do Indio, os representantes da 
UNI (União das Nações Indí-

f
enas), representantes da Anaí- 
a, CIMI, CPI-SP. Anai-RS. 
ABA-DF, Inesc, Cadirj. reuni

dos nos dias 26 e 27 em Brasí
lia. exigem das autoridades ple
nos esclarecimentos das circuu- 
lâncias que envolveram a mor
te de Marçal Guarani e a puni
ção não so dos assassinos dire
tos mas também de seus man
dantes (...)

Diante de tão bárbaro crime 
perpetrado no seu Estado, en
caminhamos também ao gover
nador do Estado do Mato 
Grosso do Sul para que proce
da as iniciativas que se fa
zem necessárias. (...) Encami
nhamos finalmente este docu
mento ao Sr. presidente da Re
pública para que tome ciência 
da violência que está atingindo 
as áreas indígenas, especial
mente quando se generaliza a 
idéia nos meios indigenistas de 
que. seja por ação. seja por 
omissão, é primacial a respon
sabilidade dos órgãos fede
rais”.

?



0 índio MARÇAL DE SOUZA, Atendente de Enfermagem, que 

esteve na ONU e^no Brasil, recebeu o Papa JOÀO PAULO II, foi 

morto friamente 6a. feira, 25 de novembro, pelo índio' paraguaio 

JOÀO BUGRE, com 5 tiros ã queima-roupa.

0 assassino pediu-lhe medicamentos e não havendo os re

médios, alvejou-o friamente.

A 9a.DR já tomou todas as providências policiais e vai

ao local.

0 índio foi enterrado em Dourados (sua residência fam.i

liar).

Há uma índia testemunha ocular do crime.

Ha possibilidade de envolvimento do proprietário da 

Fazenda Serra Brava, em questão na justiça contra a FUNAI.

A AI não foi reconhecida e delimitada, enquanto a 

Fazenda nega a imemoralidade.
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y  FI Cl Un. JOTNAL DO BRASIL
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s u c e s s o r  d e  J u r u à a  m o r r e  
n u m a  b r i g a  e m  M a t o  G r o s s o

Campo Grande — MS — O líder indígena Marçal de 
Souza, funcionário-atendente na 9* Delegacia Regional da 
Funai em Campo Grande, MS, foi morto a tiros na madrugada 
de ontem por outro índio, na reserva de Campestre, próxima a 
Dourados, na fronteira Brasil-Paraguai. Um funcionário da 
Casa do índio de Campo Grande informou que “Marçal era um 
índio muito querido, tanto pelos guaranis como pelos terenas, 
com quem trabalhava e mantinha ligações fraternas. Os terenas 
estão profundamente tristes e abalados”, enfatizou.

Laconicamente, o funcionário informou que Marçal foi 
assassinado“em conseqüência de uma briga, em plena madruga
da”. Marçal — que participou de um encontro com o Papa Joáo 
Paulo II durante sua passagem pela Amazônia, ao lado do ex- 
cacique Mário Juruna — vinha, ultimamente, ganhando prestí
gio junto aos indígenas e, para alguns, estaria sendo cotado para 
substituir Juruna na liderança das nações indígenas.

Informado do crime, o Vice-Govemador Darcy Ribeiro 
enviou ao Governador do Mato Grosso do Sul, Wilson Barbosa 
Martins, o seguinte telegrama: “O sangue do líder indígena, 
Marçal de Souza, que foi o mais alto intelectual de Mato 
Grosso, emporcalhará sua memória se seus assassinos náo 
forem descobertos e entregues à Justiça.”
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C a c i q u e  é  m o r t o  

e m  r e s e r v a  d e  M S

CAMPO GRANDE, MS -  O Cacique Marçal 
de Souza foi assassinado sexta-feira com três 
facadas no peito por dois homens que invadi
ram a farmácia da Funai onde ele trabalhava 
na Aldeia Campestre, município de Antônio 
João. Em 1980, quando o Papa João Paulo II es
teve em Manaus, Marçal foi escolhido para re
presentar seu povo e fez um discurso denun
ciando o assassinato de líderes indígenas pelos 
brancos.

Segundo testemunhas, cujos nomes estão 
sendo mantidos em sigilo pela Delegacia de 
Polícia de Antônio João, o crime deve ter ocor
rido entre 20 e 21 horas. Marçal era enfermeiro 
da Funai e trabalhava na Aldeia Campestre, 
onde vivem 50 índios.

SUSPEITO

Não se sabe ainda o motivo do assassinato, 
pois somente ontem pela manhã funcionários 
da Funai lotados na Delegacia Regional de 
Campo Grande foram para o local investigar o 
crime.

Entretanto, Edna, a filha mais velha do Caci
que, suspeita de um paraguaio que há cerca de 
15 dias procurou-o e ofereceu-lhe Cr$ 5 milhões, 
para que convencesse as 150 famílias indígenas 
residentes em Piraguá a se mudar. Marçal re
cusou, mantendo sua decisão mesmo quando o 
estranho dobrou a quantia.

— Meu pai disse que o negócio era desonesto 
e nada faria para prejudicar seu povo. O ho
mem, então, jurou vingança — contou Edna.

Marçal era guarani, do ramo nhandeva, e 
seu nome de nascimento era Tupany, que no 
dialeto de sua tribo quer dizer “Pequeno 
Deus”. Era pai de sete filhos e tinha 64 anos, 
sendo considerado um líder e conselheiro por 
todos os índios do País, como ficou comprovado 
em Manaus, quando foi escolhido para repre
sentar seu povo na homenagem prestada ao 
Papa João Paulo II.

I

Cacique é morto 

com três facadas
O Cacique Marçal de Sou
za, que em 1980 denunciou 
ao Papa João Paulo II os 
constantes assassinatos de 
líderes indígenas no Bra
sil, foi morto ontem com 
três facadas em Mato 
Grosso do Sul. Página 6



F m h â s s is s o m  o r  c o m u w m ã o  social

pss. H î l^ .  i i f g i

V E I C U L O - FOIHA EE SÃO PATTÍjÒ

D A T A 2 8 .1 1 .8 3

P A G I N A 01 e  06

A s s a s s i n a d o  

c a c i q u e  q u e  

s a u d o u  P a p a

O cacique guarani Marçal de 
Souza, que em julho de 1980, em 
Manaus, saudou o papa João Pau
lo 2.° em nome das comunidades 
indígenas brasileiras, foi assassi
nado na noite de sexta-feira com 
três facadas, no município de An
tônio João, Mato Grosso do Sul. 
Marçal era enfermeiro da Funai e 
há cinco anos vinha reivindicando 
a demarcação das terras dos 
caiovás , da aldeia de Piracuá.

Há vinte dias, ele recebera de 
um empregado da fazenda Serra 
Brava, interessada nas terras, 
oferta de Cr$ 5 milhões para con
vencer os caiovás a deixarem a 
aldeia. Como a recusasse, foi ad
vertido de que “iria arrepender- 
se”.

Diante do Papa, há mais de dois 
anos, Marçal dissera que as tri
bos brasileiras estavam sendo 
mortas por pistoleiros “que nos 
matam como animais”. PAG. 6

A s s a s s i n a d o  c a c i q u e  q u e  

s a u d o u  o  P a p a  e m  M a n a u s
D a  Sucursal d e  B ras ília

O cacique Marçal de Souza dos Gua
rani, que em julho de 1980 saudou o 
papa João Paulo 2.° em nome das co
munidades indígenas brasileiras, foi 
assassinado na noite de sexta-feira, 
com três facadas, na aldeia Campes
tre, município de Antônio João (MS). 
Marçal, que era tambem enfermeiro 
da Funai, vinha reivindicando há cin
co anos a demarcação das terras dos 
índios Caiová que vivem na aldeia de 
Piracuá.

Há cerca de 20 dias, Marçal recebeu 
visita de um empregado da fazenda 
Serra Brava, que lhe ofereceu cinco 
milhões de cruzeiros para que ele con
vencesse os Caiová a sair da aldeia 
Piracuá. O cacique recusou a oferta e 
o empregado da fazenda o ameaçou, 
dizendo que ele iria se arrepender. A 
aldeia Piracuá está localizada na fa
zenda Serra Brava, que e reclamada 
pelo fazendeiro Astúrio Monteiro.

Na sexta-feira à noite, dois desco
nhecidos bateram na porta da 
farmácia da Funai, na aldeia Cam
pestre, pedindo remédio. Quando 
Marçal abriu a pojta, recebeu as três 
facadas, morrendo em seguida. O ca
cique morava na farmácia, e sua 
família suspeita de que os assassinos 
sejam empregados da fazenda.

Ontem, a União das Nações Indíge
nas (Unind), entidades de defesa dos 
índios, e parlamentares de oposição 
distribuíram nota conjunta protestan
do pela morte do cacique. O vice- 
governador do Rio de Janeiro, Darcy 
Ribeiro, também protestou pela mor
te de Marçal em telegrama enviado 
ao governador de Mato Grosso do Sul, 
Wilson Martins. Diz o telegrama: “O 
sangue do líder Marçal de Souza, que 
foi o mais alto intelectual de Mato 
Grosso, emporcalhará sua memória 
se seus assassinos não forem desco
bertos e entregues à Justiça. ”

M a s s a c re  '

No dia 11 de julho de 1980, ao saudar 
o papa João Paulo 2.°, em Manaus, 
Marçal disse de improviso:

“As tribos indigenas brasileiras es
tão sendo massacradas, exploradas, 
mortas por pistoleiros que nos matam 
como animais. No descobrimento do 
Brasil, iramos uma grande nação e 
hoje vivemos como um povo à mar
gem deste país, sem nenhuma condi
ção de vida. Hoje estamos sendo as
sassinados, vivemos na miséria, as
sassinados que somos pelos que têm o 
nosso chão desse grande Brasil, cha
mado de país cristão.”
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F u n a i, O távio F e r r e ir a  L im a , 
telegrafou ontem ao D iretor-  
G era l da P o líc ia  F e d e ra l, 
M o a c ir  Coelho, pedindo que 
seja apurado o assassinato do 
C a ciqu e M a rça l de Souza, 
o co rrid o  sexta-feira  na A ldeia  
C am pestre (M S ). Segundo 
in form a ções forn ecid a s à F u n a i 
pelo seu D elegado na área, 
C a rlo s A m a u ry  de Azevedo, o 
p rin c ip a l su sp e ito  é  o 
pa ra g u a io  J o io  B u g re, que está 
foragido.

A Funai considera a Aldeia Cam 
pestre —  com 14.437 metros quadra
dos, onde vivem 53 índios —  “ área 
presumivelmente indígena” e por is
so está em litígio na Justiça com di
versos fazendeiros da região. Entre
tanto, o órgão desconhece qualquer 
envolvimento desses fazendeiros 
com o paraguaio.

De acordo com as informações 
transmitidas por Carlos Amaury, tu
do leva a crer que o crime foi preme
ditado, pois Marçal, que trabalhava 
no posto de saúde da Funai na Aldeia 
Campestre, estava de férias e retor
nara justamente no dia em que foi 
assassinado. João Bugre e um des
conhecido teriam entrado na farmá
cia do posto e assassinado Marçal 
com três facadas quando ele disse 
que não tinha o remédio que que
riam.

A Presidência da Funai informou 
ainda que está aguardando a conclu
são do inquérito aberto pelo Delega
do substituto do município de Antô
nio João, Joel Soares, agora a cargo 
da Polícia Federal, para tomar uma 
providência.
F IL H A  M A N TÉ M  ACUSAÇÃO

Em  Campo Grande, Carlos 
Amaury disse desconhecer o fato de 
Marçal ter estado envolvido em

questões de terras. Entretanto, a fi
lha mais velha do Cacique, Edna, 
voltou a afirmar que um paraguaio 
tentou subornar seu pai, oara aue 
convencesse os índios a abandonar 
^s lerras devolutas por desocupa
das em~Antõmõ João O Delegado 

"ITegional da Polícia Federal, Jayme 
Ayres Coelho, disse que Edna será 
ouvida e, se tiver condicne.s de aiu- 
dar na montagem qe um retrato- 
taiaao, a localização do suspeito se
rá mais fácil.
E N T E R R O  ~

Marçal, que em 1980 denunciou ao 
Papa João Paulo II os constantes as
sassinatos de líderes indígenas no 
Brasil, foi sepultado ontem no pe
queno cemitério da Aldeia Campes

tre, na presença de cerca de 200 pes
soas, segundo informaram policiais 
da Delegacia de Antônio João.

Em  Dourados, onde o Cacique vi
veu metade dos seus 64 anos, funcio
nários do Conselho Missionário Indi- 
genista (C im i) confirmaram a cele
bração de uma missa de sétimo dia 
na Igreja Imaculada Conceição, no 
próximo dia 2.

Entidades ligadas à causa indíge
na, inelusive a Comissão do índio da 
Câmara dos Deputados, enviaram 
ontem documento ao Presidente F i 
gueiredo e ao Governador de Mato 
Grosso do Sul, Wilson Martins, exi
gindo a apuração do crime e a puni
ção dos culpados.

A DelegaciadaFunaiem 
Rondônia deverá pedir 
o apoio da Polícia Fe
deral, se comprovar a 
denúncia do Coordena
dor Regional do Incra, 
Ernani Coutinho, sobre 
a invasão de área 
indígena por posseiros 
do Mato Grosso. A in-

vasâo foi constâtada 
por técnicos do Incra 
que trabalham em pro
jetos fundiários no in
terior do Estado.
•  A Funai está rema- ■ 
nejando um grupo de 
índios Parakanan, da 
área onde eles foram 
recentemente contac-

tados, para outro local, 
no Município de São 
Felix, Sul do Pará, on
de terao caça e pesca 
abundantes, ficando li
vres da influência dos 
brancos. A informação 
foi dada pelo delegado 
da Funai, Salomão San
tos.
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Paraguaio  é 

suspeito de j 

I m atar índio
J o ã o  B u g r e ,  u m  p a r a  I 

g u a i o  c o m  a p a r ê n c i a  d e  \  

í n d i o ,  ê  o  s u s p e i t o  d e  t e r  

a s s a s s i n a d o ,  n a  n o i t e  d e  

s e x t a - f e i r a  d i a  2 5  o  í n d i o  

M a r ç a l  d e  S o u z a ,  l i d e r  

d o s  G u a r a n i ,  n a  A l d e i a  

C a m p e s t r e ,  n o  m u n i c í p i o  

d e  A n t o n i o  J o ã o .  n o  M a t o  

G r o s s o  d o  S u l .  A  i n f o r m a 

ç ã o  f o i  d a d a  p e i o  p r e s i 

d e n t e  d a  F u n a i ,  a q u i  e m  

B r a s í l i a ,  a t r a v é s  d a  s u a  

a s s e s s o r i a  d e  i m p r e n s a .

O  d e l e g a d o - s u b s t i t u t o  

d a  P o l í c i a  F e d e r a l ,  J o e l  

S o a r e s ,  s e g u n d o  i n f o r m o u  

a  F u n a i .  j á  a b r i u  i n q u é r i 

t o  p a r a  a p u r a r  o  c r i m e  e  

t a m b é m  i n i c i o u  a s  d i l i 

g ê n c i a s .  n a  c a b e c e i r a  d o  

R i o  A p a .  p a r a  e n c o n t r a r  o  

s u s p e i t o .  A  v e r s ã o  d a d a  á  

F u n a i  a  r e s p e i t o  d o  a s s a s 

s i n a t o  d o  í n d i o  M a r ç a l  é  

d e  q u e  J o ã o  B u g r e  e  o  h o 

m e m  b r a n c o  q u e  o  a c o m 

p a n h a v a  f o r a m  a t é  a  f a r 

m á c i a  o n d e  t r a b a l h a v a  

M a r ç a l  e  l h e  p e d i r a m  u m  

r e m é d i o .  C o m o  M a r ç a l  

d i s s e  q u e  n ã o  t i n h a ,  f o i  

m o r t o .

0  d e l e g a d o  d a  F u n a i  n a  

r e g i ã o  A m a u r i  M o l a  A z e 

v e d o  d i s s e  q u e  h á  u m a  

t e s t e m u n h a ,  p o s s i v e l 

m e n t e  u m a  i n d i a .  q u e  a s 

s i s t i u  a o  a s s a s s i n a t o ,  m a s  

n ã o  e s t á  c o n f i r m a d o .  O u 

t r a  i n f o r m a ç ã o ,  n ã o  c o n 

f i r m a d a .  é  a  d e  q u e  h o u v e  

p r e m e d i t a ç â o  d o  c r i m e ,  

p o i s  M a r ç a l .  n o  d i a  q u e  

l o i  a s s a s s i n a d o  e s t a v a  

v o l t a n d o  d e  f é r i a s .

JU R U N A
O  d e p u t a d o  M á r i o  J u r u -  

n a  ( P D T - R J )  r e s p o n s a b i 

l i z o u  o  M i n i s t r o  d o  I n t e 

r i o r  M á r i o  A n d r e a z z a ,  p e 

l a  s i t u a ç ã o  d e  v i o l ê n c i a  

n a  á r e a  e m  q u e  o c o r r e u  o  

c r i m e ,  a f i r m a n d o  q u e  e s 

t e  i n s i s t e  “ n a  s u a  p o l í t i c a  

g e n o c i d a ,  n ã o  d e m a r c a n 

d o  a s  t e r r a s  i n d í g e n a s ,  

d e s o b e d e c e n d o  a  l e i  N "  

6 0 0 1 .  R e a f i r m o u  q u e  o  g o 

v e r n o  é  o  c u l p a d o  p o r  j o 

g a r  i n d i o s  c o n t r a  p o s s e i 

r o s  e  f a z e n d e i r o s .  J u r u n a  

i n f o r m o u  q u e  n o  g o v e r n o  

a t u a l ,  1 4  i n d i o s  f o r a m  a s 

s a s s i n a d o s ,  s e n d o  q u e  s ó  

d e z  n e s t e  a n o .

M a r i o  J u r u n a  l a m e n t o u  

a  m o r t e  d o  l í d e r  G u a r a n i

—  “ u m  l u t a d o r  d a s  c a u 

s a s  i n d í g e n a s ' '  —  l e m 

b r a n d o  q u e  M a r ç a l  a o  e n 

t r e g a r  d o c u m e n t o  a o  P a 

p a  J o ã o  P a u l o  1 1 .  p o r  o c a -  

s i á o  d e  s u a  v i s i t a  a o  B r a 

s i l .  d e n u n c i o u  q u e  “ n o  

B r a s i l  o  í n d i o  c o n t i n u a  

s e n d o  c a ç a d o  c o m o  a n i 

m a l ” . " N ã o  s a b i a  m e u  i r  

m ã o  M a r ç a l  —  d i s s e  J u 

r u n a  —  q u e  e l e  p r ó p r i o  s e 

r i a ,  u m  d i a ,  v í t i m a  d e s s a  

t a c a d a " . '
L 7 1-

M A N IF E S TO
ü s  d e p u t a d o s  M a r i a o  

M a r i o  J u r u n a .  H a r o l d o  

L i m a  e  A l d o  A r a n t e s .  

m e m b r o s  d a  C o m i s s ã o  

P a r l a m e n t a r  d o  Í n d i o ,  e  

o s  r e p r e s e n t a n t e s  d a  U N I  

( U n i ã o  d a s  N  a ç õ e s  

I n d í g e n a s ) ,  A n a i  ( A s s o -  

c i a c ã o  N a c i o n a l  d e  A p o i o  

a o  Í n d i o ) .  C i m i  ( C o m i s 

s ã o  I n d i g e n i s t a  M i s s i o n á 

r i a )  e  A B A '  ( A s s o c i a ç ã o  

B r a s i l e i r a  d e  A n t r o p o l o 

g i a )  e n v i a r a m  o n t e m  a o  

P r e s i d e n t e  F i g u e i r e d o  

u m  m a n i f e s t o  c o n t r a  o  a s 

s a s s i n a t o  d o  í n d i o  M a r ç a l  

G u a r a n i ,  " p a r a  q u e  t o m e  

c i ê n c i a  d a  v i o l ê n c i a  q u e  

e s t á  a t i n g i n d o  a s  á r e a s  

i n d í g e n a s ,  e s p e c i a l m e n 

t e .  q u a n d o  s e  g e n e r a l i z a  a  

i d é i a ,  n o s  m e i o s  i n d i g e -  

n i s t a s  d e  q u e ,  s e j a  p o r  

a ç ã o  s e j a  p o r  o m i s s ã o ,  é  

p r i m a c i a l  a  r e s p o n s a b i l i 

d a d e  d o s  ó r g ã o s  f e d e 

r a i s " .

C ó p i a  d o  d o c u m e n t o  f o i  

e n v i a d a  à  O A B  - ,  “ p a r a  

q u e  s e j a m  g a r a n t i d a s  

p r o v i d ê n c i a s  i n d i s p e n s á -  

v e i s " p a r a  e s c l a r e c e r  a s  

c i r c u n s t â n c i a s  q u e  e n v o l 

v e r a m  a  m o r t e  d e  M a r ç a l  

e  a  p u n i ç ã o ,  n ã o  s ó  d o s  a s 

s a s s i n o s  c o m o  t a m b é m  

d e  s e u s  m a n d a n t e s .  O u l r a  

c ó p i a  f o i  e n v i a d a  a o  G o 

v e r n a d o r  d o  M a t o  G r o s s o  

d o S u l .
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F U N A I  in v estig a  
m orte d e  ín d io

A Funai informou, ontem, 

em Brasília, que as investiga
ções preliminares sobre o as

sassinato do índio Guarani, 
Marcai, na aldeia campestre, 

no Mato Grosso do Sul, indi

cam que ele foi assassinado por 

João Bugre um índio do Para

guai. na sexta-feira à noite. A 
Funai enviou telegrama ao 

diretor-geral da Polícia Fede

ral, pedindo a abertura de in

quérito para apurar o crime, 

que. de acordo com a propna
Fundação foi premeditado.

O deputado Mário Juruna, 

em Brasília, depois de lamentar 

a morte do líder indígena, acu

sou o Governo Federal de ser o 
responsável pelos quatorze as

sassinatos ocorridos desde o 
inicio do Governo Figueiredo, 

sendo dez registrados em 83. 

“O ministro do Interior, Mano 

Andreazza, disse ele, que ainda 
não providenciou a demarca- 

ção das áreas indígenas, esta 

aplicando uma política genoa- 

da, desobedecendo a lei 6.00 , 

o Estatuto do índio” . Esta polí

tica de genocídio, segundo Ma
rio, deverá oferecer resultados 

ainda mais graves, com o novo 

decreto» presidencial que per

mitiu a entrada de empresas de 
mineração particular nas areas

indígenas.
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M u l h e r  d o  l í d e r  i n d í g e n a  

m a n d o u  m a t á - l o :  c i ú m e s
Do correspondente em 

CAMPO GRANDE

A  mulher do índio Marçal de 
Souza, que reside em Dourados e 
cujo nome a policia ainda n&o apu
rou, foi a mandante do assassínio do 
líder indígena sexta-feira à noite, na 
aldeia Campestre, no município de 
Antônio João, no Mato Grosso do 
Sul. Ela, segundo nota divulgada on
tem pela Casa Civil do Governo do 
Estado, baseada em informações 
preliminares da Secretaria da Segu
rança Pública, contratou “João Bu
gre” ou “João Chamame” para ma
tar seu marido.

O  autor dos cinco disparos que 
mataram Marçal de Souza, 63 anos, é 
descendente de índios, conforme es
clarecimentos do capitão da aldeia, 
identificado como Alziro, e ainda es
tá na região, não tendo seguido para 
o Paraguai, de acordo com as primei
ras informações. Ontem à noite, ele 
estava cercado por policiais civis, 
militares e da Polícia Federal e sua 
captura era esperada para qualquer 
momento.

Ainda segundo a nota divulgada 
pela Casa Civil do governo Wilson 
Barbosa Martins, a mulher de Marçal 
de Souza planejou matá-lo porque

ele vivia amasiado com outra, conhe
cida como Alcelina de tal.

O  delegado da Funai no Mato 
Grosso do Sul, Am aury Motta de 
Azevedo, afirmou que todos os indí
cios comprovam que houve premedi- 
taçôo para que o crime fosse cometi
do. Um  relatório apresentado pelo 
chefe do posto indígena de Amam- 
baí, Valdevino Bravim, diz que dois 
homens foram até a enfermaria da 
aldeia Campestre e procuraram por 
Marçal, que trabalhava no local co
mo atendente de enfermagem. Pedi
ram-lhe um remédio, não sem antes 
perguntar “quem é Marçal”. O  líder 
indígena disse que não tinha no mo
mento aquele medicamento, mas po
deria providenciá-lo. E m  seguida, 
um dos homens respondeu. “Não é 
preciso", fazendo os cinco disparos 
que mataram Marçal na hora.

Para o delegado da Funai, a des
culpa do remédio foi apenas para 
identificar ou confirmar quem era 
Marçal: “Ainda é cedo para dedu
ções, mas todos os indícios demons
tram que este crime sugere uma pre- 
meditação. Informações de várias 
pessoas dizem que o líder indígena 
não tinha nenhum problema pessoal 
com o assassino, nem tampouco o 
conhecia”.

Ontem, ainda segundo o delega
do da Funai, dois agentes da Polícia 
Federal de Ponta Porã, o técnico 
indigepista Lúcio Flávio e o chefe do 
posto de Amambaí, Valdevino Bra
vim, e o advogado da Funai, Edm un
do Cordeiro, seguiram para a área, 
onde mais tarde juntaram-se às equi
pes das polícias Civil e Militar para 
prender o assassino e um  suposto 
acompanhante seu na hora do crime.

Na aldeia Campestre o clima era 
de tensão entre os índios devido ao 
assassinato, considerado “ um  ato 
bárbaro”. Marçal era muito querido 
de todos, não somente na aldeia, 
onde desde criança até os velhos 
tinham grande simpatia e respeito 
por ele, mas também em outras tri
bos e aldeias da região su' de Mato 
Grosso do Sul: “Ele semj :e esteve 
presente em questões nas quais os 
índios estavam envolvidos, sendo 
uma espécie de porta-voz. Até mes
mo representou sua raça numa reu
nião na Organização das Nações Uni
das (O N U) e também quando o papa 
esteve no Brasil. Foi ele que, em 
nome de todos os indígenas, entre
gou a João Paulo n  uma carta con
tendo várias reivindicações dos ín
dios”, contou o delegado Amaury 
Motta de Azevedo.



tolOTELEGRAMA RECEBIDO

DE MANAUS NR 3 4 1 PLS 30 DT 2 9 - 1 1 -  HS 1 1 . 0 0

RECEBIDO DE MAO ÀS 2 9 1 1 1 0  p0R J F - S A H
--------

é A S l - B S B
CONTROLE JVs 7 9 8 8

<CE
=>

CO(/)<
LU
O
X

NR. 3 6 5 3 - 1  ADR DE 2 9 - 1 1 - 8 3  -  ATO L IT U R G 1C 0  EM MEMÓRIA INDIO MARÇAL DE SOUZA 
SERAH CELEBRADO NESTA C A P IT A L  PROXIMO D IA  0 1 1 2 8 3  COM PRESENÇA CARDEAL DOM -  

MILTON PEREIRA PT I N I C I A T I V A  EH DO C i m i  NORTE l # ? * /  PT I ADR - M A O -

tL w  h  cní £5
Á-U. - i

/ /
) \ l K ^

asi/fu nai

N V S /61
/ / /  /gj



N
om

e 
e 

ca
rg

o 
do

 
E

xp
e

d
id

o
r 

fe
ch

an
do

 
o 

te
xt

o 
E

sc
re

ve
r 

se
pa

ra
nd

o 
as 

pa
la

vr
as

 
co

m 
2 

es
pa

ço
s

ess h33 j j , ir/e*.

M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R

* FUNDAÇÀO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI
E s p é c i e  O F I C I A L  

O r i g e m ..................................

N ú m e r o

P a l a v r a s

D a t a .....................

V i a  a  s e g u i r

H o r a  .

C A R IM B O  D A E S T A Ç A O

INDICAÇÕES DE 

SERVIÇO TAXADAS

DIR DSI/MINTER

H O R A  DA TR A N S M IS S A O

IN IC IA IS  DO O PERAD O R

D E
3 0  —  1 1  — 8 3

INFO QUE INICIATIVA CIMI 

NORTE I VG SERÂ CELEBRADO DIA 1* DEZ VG CIDADE MANAUS VG ATO 

LIT0RGICO EM MEMÓRIA ÍNDIO MARÇAL DE SOUZA VG COM PRESENÇA 

CARDEAL DOM MILTON PEREIRA PT CH AS1 /FUNAI
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Polícia intensiíicã busca 
a assassinos de cacique

Campo Grande —  A s  Policias F e 
deral, M ilitar e Civil fecham o cerco 
em torno dos assassinos do lider in- 
digèna Marcai de Sousa, e a captura 
de João Bugre —  um paraguaio —  e 
um outro elemento que o acompanhou 

‘ na noite em que desferiu cinco tiros 
contra o indio guarany Marcai de 
Sousa, poderá acontecer nas próximas 
horas, de acordo com informações da 
Secretaria de Segurança Pública do 
Estado de M ato Grosso do Sul.

A s  circunstancias que levaram ao 
crime somente serão elucidadas a par
tir da captura dos assassinos. Por en
quanto circulam rumores de que o 
motivo foi a posição contrária por 
parte do índio, á permanência de 
fazendeiros em uma area de terra de 
1600 hectares pertencentes.: aos in
dígenas da região de Antônio João, na 
fronteira do Estado com o Paraguai.

U m a filha de Marcai de Sousa, 
residente em Dourados, conhecida 
como Edna, e que não foi localizada, 
teria afirmado a amigos da familia, 
entre eles o deputado Roberto D jalm a 
Barros que pronunciou-se na Assem 
bléia a respeito do crime — , que seu 
pai vinha sendo ameaçado constan
temente de morte, caso não aceitasse 
a venda das terras dos indios a fazen
deiros da região.

A  versão apresentada nos jornais 
da caital, ontem, de autoria da Casa 
C ivil do Governo do Estado, afir
mava; que a m ulher de M arcai teria 
sido a mandante do assassinato, in
clusive num telegrama do governador 
W ilson Barbosa M artins, em resposta 
a uma arguição do deputado D jalm a 
Barros, do P D S , ele esclarece o se
guinte: ‘‘transm ito a Vossa Excelên
cia, em atenção telex desta data, 
primeiras informações colhidas pela 
Secretaria de Segurança Pública, com 
referência assassinato M arcai de 
Sousa:'

M arcai teria sido assassinado por 
João Bugre a mando de sua esposa 
porque estava amasiado com Acelina 
de tal. João B ugre  está foragido na 
área do crime, devendo ser capturado 
e qualquer momento visto estar a área 
cercada por policiais civis e m ilita re s '.

Durante pronunciamento ontem, 
na Assembléia Legislativa, o v ic e - 
lider pedessista Roberto D ja lm a 
Barros afirmou não ter dúvidas ‘‘de 
que a morte de M arcai foi obra de 
jagunços a sol de fazendeiros”. O  
parlamentar nega-se terminantemente 
a dom inar os possiveis mandantes do 
crime e afirma ter sido, na manhã de 
an te ontem , am eaçado de m o rte  
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Da «ucurtal •  
do rorro»pond«nta

A PundaçSo Nacional do Indto 
anunciou ontem, em Bra»llla, que vai 
Investigar as denúncias segundo as 
quais o chefe da AJudância de Ara- 
gualna, Wllkèr Célio da Silva, estaria 
envolvido, com corrupçfto, como a 
venda de terra» Indígenas no Acre e a 
conatruçfto de umn casa de veraneio 
em uma reserya da Paraíba Até o 
fina) da tarde de ontem, a PMndaçflo, 
através de sua assessoria de Impren
sa, garantia nfto ter recebido Infor- 
maçfto alguma da Ajudftncla de Ará- 
gualna, no Norte de Goiás, onde cer
ca de 200 Índios Invadiram a sede do 
ôrgfio, para depoi WUker Céllo.

A  explicação da Funal para «  
salda de Antônio Jofto, que era cheíe 
da AJudâncla e que os Índios da

reserva estao querendo de volta, é de 
que "o presidente OtAvlo Pinto pre
cisava de alguém com os conheci
mento« delu na Aludfcncla de C u l*  
bft, onde se encontra no momento".

Por outro lado, o deputado Mftrlo 
Junina «* o bispo de Qolfts Velho, d. 
Tnm fU Haidulno, participam, no pró
ximo sábado, em Dourados, no Mato 
Orosso do Sul. de um  ato público 
pelo assassinato do llder Indígena, 
Marça) de Souza, ocorrido na sexta- 
feira. na localidade de Campestre, 
Município de Antônio Jo io  (MS).

Ao dar esta informação, ontem, o 
secretftrlo-geral do C lm l, A n tô n io  
Hrand, disse esperar que “esta manl- 
festaçfto nâo seja somente uma lem
brança, mas sim um alerta contra os 
massacres que os índios de todo o 
Pais sofrem hoje”.
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i «serie ©bs esrte
O cacique Manjai Souza (na 

foto com o P apa), que foi 
assassinado semana passada em 
Mato Grosso, previu sua morte, 
e -enviado ao padre Luiz, da 
Paróquia da Praça 14. (Página 3)

£ 1
p r e v i u  s u a  

m o r t e  n u m a  c a r t a
$6 ■ Wtí ■ a* '

Marçal de Souza, o cacique doe Guarani 

que em Julho de 1960 «audou o Papa 
Joèo Paulo II, em nome daa 
comunldadea indígenas brasileiras e foi 
assassinado na noite da úHima sexta- 
feira, deixou uma carta para o padre Luiz, 
da paróquia da Praça 14, em Manaus, 

U que corrobora as suspeitas de que ele 
; foi morto porque se recusou a convencer 

o* Calová a sair da aldeia Plracui.
Essas suspeitas giram em tomo de um

!* empregado da fazenda da Serra Brava, 
Onde está localizada a aldeia. Mas. na 
oarta enviada ao padre Luiz, o oacfque 
Marçal, diz que “parece-me que vamos 
passar por um período difícil, porque o 
INCRA (instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária) vai 
legalizar as terras do Campestre (outra 

» »Ideie dos Caio vis) para o povo. Está 
havendo presaão sobre os Indlos pera 

«„ saírem do Campestre".
'.vHH

I
V* Marçtl

O MASSACRE 

de Souza, que ere também
enfermeiro da FUNAI, (Fundação 

' Nacional do Indlo.) vinha reivindicando 
hé cinco anos a demarcação das terres 
dos ihdlos Calováe. Vinte dias atrás. o 
cacique dos Guaranis recebeu visita de 
um empregado da fazenda Serra Brava — 
tenras onde está localizada a aldeia 
P|racuá e è reclamada pelo fazendeiro 
Astúrio Monteiro —, que lhe ofereceu 
Cft 5 mllhôes para que ele convencesse 
os Calovt a sair da aldeia.

O cacique recuaou e oferta e o em
pregado da fazenda o ameaçou, dizendo 
que ale Iria se arrepender. Na sexta-feira, 
à noite, dois desconhecidos beteram na 
porta da farmftcla da FUNAI, ne aldeia 
Campestre, pedindo remédio. Quando 
Marçal abriu a porta, recebeu tr*a 
»acaUaa, morrendo em teguida. A família 
do cacique suspeitou, ent&o, que os 
assassinos foasem os empregados da 
fazenda.

ACARTA
IfcStriéY.. '

O cacique Marçal de Souza falou, no 
dia 11 de |ulho de 1980, ao saudar o 
Papa João Paulo II, no Arcebispado 
Metropolitano de Manaus, que "as 
tribos indígenas brasileiras estão sendo 
massacradas, exploradas, mortas pelos 
pistoleiros que nos matam como 
animais. No descobrimento do Brasil, 
éramos uma grande nação e hoje vivemos 
como um povo à margem deste pais, sem 
nenhuma condição de vida".

No dia 2 de outubro, de 1983, vinte e 
très dias antes de ser assassinado, 
Marçal escreveu uma carta para o padre 
Luiz, da Praça 14, que previsa que iria a 
acontecer alguma coisa anormal:

— "ê com alegria que recebi a sua 
amável missiva e noticias do meu 
querido e grande amigo. E bom saber que 
o amigo está bom de seúde. Para nós é 
motivo da satisfação. Quanto a mim, por 
enquanto, continuo na aldeia Campestre. 
Aliás, já fui transferido para a aldeia 
Piracuá. Eu estou spenas aguardando 
substituto. Aliás, já esteve aqui uma 
moça para me substituir. Ela não gostou 
do lugar e foi embora.

Agora estou esperando a decisão da 
FUNAI, se continuo aqui no Campestre 
ou vou mesmo para Piracuá. Apesar de 
que no Piracuá não oferece condições 
para a gente viver. No Campestre, o povo 
vai tudo bem. Depois do senhor, nunca 
mais velo padre dar assistência 
espiritual, rezar missa aqui.

Parece-me que vamos passar por um 
período dlfUril. Porque o INCRA vai 
legalizar as terras do Campestre para o 
povo. Está havendo pressão sobre os 
Indlos pare salrem do Campestre. Nessa 
hora, padre, todo mundo quer ver os 
Indlos pelas costas. Estamos aguar
dando o que vai ser de nós. Por hoje, è 
sô. padre. Todos nós, de Campestre, 
enviamos um abraço de saudades. Em 
particular, peço sua Benção".

Assinado: Marçal de Souza.
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E n t i d á d e s  f a z e m  

m i s s a  h o j e  p a r a  

l í d e r  i n d í g e n a
Hoje, às 18 hora«, na Cate
dral de Manaus, o Conse
lho lndigenista M issio
nário (CIM I/Norte I), com 
apoio do Grupo Kukuro e 
da Pastoral Univers:tAria, 
promoverá a concelebra- 
çào religiosa em homena
gem ao üder Guarani Mar- 
ça, assassinado no último 
dia 25. O  ato é também 
uiha forma de protesto 
contra o massacre dos po
vos indígenas, iniciado a 
400 anos. Ontem o C IM I 
distribuiu a seguinte nota: 
“ Nossas terras sao inva
didas, nossas terras s9o 
tomadas, os nossos territó
rios s&o diminuídos, nâo 
temos mais condições de 
sobrevivência. Pesamos a 
Vossa Santidade a nossa 
miséria, a nossa tristeza 
peia morte dos nossos 
líd e re s  a s s a s s in a 
dos friamente por aqueles 
que tomam o nosso chflo, 
aquilo que para nós repre
senta a nossa própria vida e 
a nossa sobrevivência nesse 
grande Brasil, chamado um 
país cristão” . Estas foram 
as palavras que MARÇAL 
- o Guarani, proferiu ao 
Santo Padre JoSo Paulo II, 
quando em 1980 encon
trou-se com os lideres indí
genas pqui em Manaus. 
Marçal n3o pode falar 
mais. Foi calado pelas bai
las assassinas dos fazendei
ros. O  líder Guarani foi en
contrado morto na far
mácia da aldeia de Cam
pestre, município de Anto- 
nio João, Mato Grosso do 
Sul, assassinado, na noite 
de sexta-feira, dia 25/11, 
onde trabalhava. Os fami
liares de Marçal disseram 
que há 20 dias atrás ele re
cebeu visita de um estra
nho, que lhe ofereceu cinco 
milhOes de cruzeiros para 
qüe Convencesse um grupo 
do» índios Caiowá da >al-

deia Piracuá, munidpio de 
Bela Vista (M S), a abando
nar as suas terras.
O  território da aldeia 
Caiowá está sendo contes
tado peio suposto proprie
tário da Fazenda Serra 
Brava, Austúrio Monteiro, 
que tudo indica ser o man
dante do crime. O  presi
dente da F U N A I, Octá- 
vio Ferreira, estava ciente 
da tensão reinante na área 
e principalmente das amea
ças sofridas por Marçal, 
mesmo assim nada dispos- 
se a fazer em favor dos ín
dios.

O  assassinato do lider Gua
rani representa para o mo
vimento indígena lati
no-americano um tamanho 
golpe, que tem por fim su
focar as vozes de justiça 
que clamam por todo este 
Pais. Só neste ano de 1983, 
sabemos do assassinato de 
seis Kaigang em Guarita/ 
RS (02.06) e dois Xukuru- 
Kariri em Alagoas (no mSs 
de setembro), além do as
sassinato de Alcides Maxa- 
cali em Minas Gerais 
(10.07).

O  fato mais escandaloso é 
que com todas essas coisas 
nenhjim dos assassinos foi 
preso. Que se faça justiça! 
e por isso que clamamos 
por Justiça.
“ O  jornal noticiou a morte 
de Marçal. E  disse que ma
taram Marçal. Disse que 
calaram Marçal.
A  vida e a voz de Marçal 
nos convidam a açSo para 
recuperar o tempo perdido, 
tempo de sofrimento e es
perança nSo realizada. É 
necessário que continue a 
vida de Marçal. É  necessá
rio que a voz de Marçal 
seja ouvida. É necessário, 
sem esperar mais, nosso 
empenho na luta da defesa 
dos nossos irmflos índios” .
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E m o ç ã o  n a  m i s s a  

d o  l í d e r  d o s  g u a r a n i s

A Igreja amazonense reza pato lidar Indígena morto.

O  a s s a s s i n a t o  d o  c a c i q u e  d o s  

G u a r a n i s  M a r ç a l  d e  S o u z a ,  r e p r e 

s e n t a  n a  o p i n i ã o  d o  p r o f e s s o r  d e  

F i l o s o f i a  d a  U n i v e r s i d a d e  d o  

A m a z o n a s  e  e s t u d i o s o s  d e  q u e s t õ e s  

i n d í g e n a s ,  P a u l o  M o n t e ,  a  c o n 

c r e t i z a ç ã o  f i n a l  d o  g e n o c í d i o  c o n t r a  

e s  n a ç õ e s  I n d i g e n a s  q u e  h a b i t a m  o  

B r a s i l .

A  d e c l a r a ç ã o  d o  p r o f e s s o r  f o i  

f e i t a  p o u c o  a n t e s  d o  I n i c i o  d a  m i s s a  

c e l e b r a d a  o n t e m ,  à s  1 8 h 2 5 m i n ,  n a  

I g r e j a  M a t r i z  d e  M a n a u s ,  p e l a  m o r t e  

d o  l l d e r  d o s  G u a r a n i ,  M a r ç a l  d e  

S o u z a ,  m o r t o  n o  E s t a d o  d e  M a t o  

G r o s s o  6 a . f e i r a  p a s s a d a ,  c o m  t r ê s  

f a c a d a s .  A  m i s s a  f o i  c o n c e l e b r a d a  

p e l o  a r c e b i s p o  D o m  M i l t o n  C o r r ê a ,  

p e l o  a r c e b i s p o  d e  C o a r i ,  R e g i s  

G u t e m b e r g  e  m a i s  s e i s  p a d r e s .

O  p a d r e  L u l s  A u g u s t o  V e n d r u -  

c o l o g o ,  d a  P a r ó q u i a  d a  P r a ç a  1 4  e  

q u e  d u r a n t e  c i n c o  a n o s  c o n v i v e u  , 

c o m  M a r ç a l  d e  S o u z a ,  d i s s e  q u e  o  

l l d e r  I n d í g e n a  s o n h a v a  c o m  a  d e m a r 

c a ç ã o  d a  t e r r a  d e  s e u  p o v o ,  " e r a  u m  

v e r d a d e i r o  l l d e r ,  u m  h o m e m  h o n r a d o  

e  e s t i m a d o .  C h o r e i  a  s u a  m o r t e ,  e x 

p l i c o u .

D u r a n t e  a  c e l e b r a ç ã o  d a  m i s s a  d a  

" T e r r a  S e m  M a l e s ” , c e l e b r a d a  o n 

t e m ,  D o m  M i l t o n  C o r r ê a  l e m b r o u  

q u e  “ n e s t a  r e g i ã o  a i n d a  v i v e m ,  

g r a ç a s  a  D e u s ,  o  m a i o r  n ú m e r o  d e  

i n d i o s ,  e  p e d i u  q u e  o s  p r e s e n t e s  

f i z e s s e m  u m  e x a m e  d e  c o n s c i ê n c i a  

e m  r e l a ç ã o  a o  c o m p o r t a m e n t o  q u e  

a d o t a m  q u a n t o  a o s  I n d i o s .

U m  m o m e n t o  d e  e m o ç ã o  o c o r r e u  

q u a n d o  o s  a l t o - f a l a n t e s  d a  i g r e j a ,  

r e p r o d u z i r a m ,  a  s a u d a ç ã o  f e i t a  p o r  

M a f r ç a í t f t  S o õ z S  á c r P a f J a  J o S o - P a u l o

I I ,  e m  j u l h o  d e  8 0 ,  e m  M a n a u s .  O  

l l d e r  i n d í g e n a  d e f e n d i a  n a  o c a s i ã o ,  a  

d e m a r c a ç ã o  d e  t e r r a s  e  d e n u n c i a v a  o  

g e n o c í d i o  c o n t r a  o s  I n d i o s .

E n t i d a d e s  r e p r e s e n t a t i v a s  d a  c a u s a  

i n d í g e n a ,  d i s t r i b u í r a m  n o t a  o f i c i a l  

a n t e s  d a  m i s s a ,  o n d e  c o n s i d e r a m  

q u e  “ a  m o r t e  d e  m a i s  u m  l l d e r  d á  

f o r m a  c o m o  f o i  c a u s a d a ,  é  m a i s  u m a  

v e r g o n h a  n a c i o n a l .  M a r ç a l  f o i  u m  

g u a r a n i  q u e  s e n t i u  n o  c o r p o  e  n o  v  

c o r a ç ã o  a  m e s q u i n h e z  d a  s o c i e d a d e  

“ c i v i l i z a d a ” .

O  p r o f e s s o r  P a u l o  M o n t e , l e m b r o u  

t a m b é m  o s  a s s a s s i n a t o s  d o s  I n d i o s  

A n g e l o  C r e t ã ,  n a  n a ç ã o  K a l n g a n g  e  

d e  Â n g e l o  P a n k a r e r e ,  o c o r r i d a  h á  

d o i s  a n o s  e  d e  u m  o u t r o  I n d l o  p a n 

k a r e r e ,  h á  d o i s  m e s e s ,  “ s e m  q u e  a t é  

h o j e  o s  a s s a s s i n o s  t e n h a m  s i d o  p e l o  

m e n o s  I d e n t i f i c a d o s " ,  f r i s o u .

A o  a f i r m a r  q u e  a  p r ó p r i a  F U N A I  

“ j o g a  I n d l o  c o n t r a  i n d l o ”  e  c o n s i 

d e r a r  q u e  e n q u a n t o  o  ó r g ã o  f o r  

a t r e l a d o  a o  M i n i s t é r i o  d o  I n t e r i o r  

“ n ã o  e x i s t i r á  e s p e r a n ç a  p a r a  o s  í n 

d i o s ” , P a u l o  M o n t e  l e m b r o u  q u e ]  

“ n u n c a  o s  p r o j e t o s  d e s e n v o l v l m e n - / )  

t i s t a s  s ã o  I m p l a n t a d o s  e m  á r e a s  I  

p a r t i c u l a r e s ,  m a s  s e m p r e  n a s  t e r r a s  * 

d o s  I n d i o s ” .

Q u a n t o  a  e s s e s  p r o j e t o s ,  o  p r o f e s 

s o r  f o i  c a t e g ó r i c o  q u a n d o  d i s s e  q u e  

a  l i b e r a ç ã o  d o  M i n i s t é r i o  d o  I n t e r i o r ,  

p a r a  q u e  e m p r e s a s  d e  p r o s p e c ç ã o  

m i n e r a l  p e n e t r e m  e m  á r e a s  I n d í 

g e n a s ,  r e p r e s e n t a r á  o  g e n o c í d i o  

c o m p l e t o  “ d e  u m  p o v o  c a d a  v e z  m a i s  

v i o l e n t a d o  n o s  s e u s  l e g í t i m o s  d i 

r e i t o s  e  e s q u e c i d o  p o r  b o a  p a r t e  d o  

p o v o  b r a s i l e i r o ” . í o r . i . T H j : * '  i i i c j ú t
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D a r c i  e  J u r u n a  

p e d e m  a p u r a ç ã o  d a  

m o r t e  d o  c a c i q u e
CAMPO GRANDE, MS 

— O Vice-Governador do 
Rio, Darci Ribeiro, e 0 De
putado Mário Juruna disse
ram  ontem em Campo 
Grande que 0 Governo do 
Mato Grosso do Sul pode in
fluir nas investigações so
bre a morte do lider indíge
na M arçal de Souza.

— Seria uma vergonha 
para 0 Estado ter esse cri
me sem solução — ressal
tou Darci Ribeiro. Já  Juru
na confessou estar decep
cionado com a violência 
contra a sua raça e vai se 
reunir hoje com líderes

indígenas em Dourados.
Eles participaram  ontem 

à noite de uma missa em 
intenção de Marçal, cele
brada na Igreja Imaculada 
Conceição, onde compare
ceram quase duas mil pes
soas. Depois, foi realizado 
um ato público.
SUSPEITO LIBERTADC

O índio João Bugre foi li
bertado ontem pela manhã 
pela Polícia Federal, pois, 
segundo afirmação do De
legado Coelho Neto, ele não 
é 0 responsável pelo assas
sinato de M arçal de Souza.

J BR A S I L  0 3 . 1 2 . 8 3

l

D PF prende 

índio suspeito
Campo Grande — A Polícia Federal 

prendeu 0 índio João Bugre, que até 
agora era tido como o principal suspeito 
pela morte do líder indígena guarani, 
Marçal de Souza, numa fazenda distante 
do Município de Antônio Joáo, na fron
teira do Mato Grosso do Sul com 0 
Paraguai. Concluiu, contudo, que dificil
mente teria sido ele 0 autor do assassínio. 
Assim, a Polícia volta à “estaca zero”, 
disse 0 delegado.
cTã / e . ? 3
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2 0 0  C a c i q u e s  

f a z e m  r e u n iã o  

s e m  d e ix a r  

en trar  a  F u n a i
CAMPO G R A N D E —  Em  reunião 

reservada iniciada sábado e encer
rada ontem de manhã na Vila Sãp 
Pedro, a 15 quilómetros dê Doura
dos, ZUO Caciques de tribos de Mato 
X?rossõ~do Sul, Mato Grosso, A m azo
nas, Piauí, Pará e São Paulo discuti
ram o assassinato do Cacique M ar
cai de Souza e decidiram promover 
eleições livres e democráticas em 
todas as reservas para a escolha de 
Caciques, livres de interferências da 
Funai. OsTndígenas exigirão tam
bém das autoridades federais a ga
rantia dos direitos constitucionais 
que têm como primeiros habitantes 
do Brasil.

A reunião foi vetada a funcioná
rios e Caciques nomeados pela Fu 
nai. Só puderam participar pessoas 
que se identificaram com uma senha 
combinada na sexta-feira. Soube-se

transformadas em documento, a ser 
entregue no decorrer desta semarià 
aõ Deputado federal Mário Juruna 
(P D T -R J ) pelo Presidente. do Cimi 

' ((Jonselho índigenista Missionário). 
Antônio Brand. As escassas infor
mações sobre a reunião secreta fo
ram obtidas por funcionários da Fu 
nai lotados no Posto Indígena de 
Dourados.

O encontro só foi interrompido na 
tarde de sábado, quando seus parti
cipantes recepcionaram o Vice- 
Governador do Rio, antropólogo 
Darcy Ribeiro, que chegara a Dou
rados para participar da missa de 
sétimo dia de Marçal de Souza (Câ- 
cique Tupa’y), assassinado no dia 25 
de novembro, na Aldeia Campestre. 
município de Antônio João.

Darcy Ribeiro participou também 
de ato público de protesto contra o 
assassinato de Marçal, proclamado 
sábado á noite como líder de todas 
as nações indígenas brasileiras. A 
manifestação ocorreu na praça da 
catedral de Dourados.

MISSA E ATO PÜBLICO
A missa foi celebrada na igreja 

Imaculada Conceição (Matriz de 
Dourados) por Dom Thomás Bal- 
duíno. de Goiás Velho, e o sermão 
baseou-se na campanha de nãò- 
violência lancada pela C N B B . Em  
seguida, foi realizado ato público em 
que o Vice-Governador do Rio, 
Darcy Ribeiro, acompanhado do De
putado Mário Juruna, fez um breve 
discurso para m ais de duas mil pes
soas, ressaltando a necessidade de 
se respeitar o índio como legítimo 
proprietário das terras que ocupa no 
Brasil, e, acima de tudo, com ojer 
humanoTlTéstacou também que “ a 
morte do líder Marçal de Souza é o 
exemplo mais recente jias barbari
dades^ que são cometidas impune- 
mente contra esses nossos irmãos 
brasüeíros” .

—  Que o sangue desse grande ho
mem —  disse Darcy —  clame cada 
dia mais alto por justiça e que as au
toridades façam essa justiça valer 
para que este jovem Estado não se 
sinta enlameado, envergonhado por 
não lavar a honra de um dos seus fi
lhos mais nobres.

O Deputado Mário Juruna, depois 
de repetir Várias vezes, sob intensos 
aplausos, que “ Marçal é o líder de 
todas as nações indígenas” , pediu 
que a Polícia prenda os criminosos.

Não houve nenhum esquema de 
slrfurãnçlT montado pelas Polícias 
Federal e Militar e tampouco incr- 
dentes que pudessem caracterizar 
àlguma violêncja durante o ato d ú -  
blicãTEntretanto, o Presidente do 
Cimi achou estranho o emudecimen-

fora montada uma central de infor- II 
mações para todo o País. ' r
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F u n a i  acusada 

por morte de 

índio e m  M S
C u i a b á  —  • ' ( )  G o v e r n o  d o  

E s t a d o  d e  M a t o  G r o s s o  d o  

S u l  e  a u t o r i d a d e s  c o n s t i 

t u í d a s .  p r i n c i p a l m e n t e  a  

F u n d a ç ã o  N a c i o n a l  d o  í n 

d i o  ( F u n a i ) ,  s ã o  o s  r e s p o n 

s á v e i s  d i r e t o s  p e l o  a s s a s s i 

n a t o  d e  M a r c a i  d e  S o u z a  

T u p ã - Y .  p o r q u e  o s  p r o b l e 

m a s  d a s  t e r r a s  s ã o  d e m a 

s i a d a m e n t e  c o n h e c i d o s  p o r  

t o d o s  e l e s .  e  e s s a  o m i s s ã o  

d o s  o r g a n i s m o s  c r i a m  c i r 

c u n s t â n c i a s  f a v o r á v e i s  p a 

r a  q u e  a c o n t e ç a m  c r i m e s

! d e s s a s  n a t u r e z a ” .

A  d e c l a r a ç ã o  é  d o  l i d e r  

p a r e s i .  D a n i e l  M a n t e n h o  

C a b i x i .  q u e  c o m  m a i s  d e  

c e m  í n d i o s  p a r t i c i p o u ,  n o  

f i m  d a  s e m a n a  p a s s a d a ,  d a  

r e u n i ã o  f e c h a d a  r e a l i z a d a  

p o r  o c a s i ã o  d a  m i s s a  d e  s é 

t i m o  d i a  e  d o  a t o  p ú b l i c o  

e m  p r o t e s t o  c o n t r a  o  a s s a s 

s i n a t o  d o  l i d e r  g u a r a n i .
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rque não é aceito 
A reação desses 

íz se explique pe- 
mponentes ativos, 
agicamente famo- 
aranja que as tro- 
m para desalojar 
de seus esconde- 

pois da guerra, re- 
ida provocaram o 
m cérebro.

fórmuIà“do Agen- 
itra um outro com- 
•icloroígiol), cuja 
) exis^Bfc no Tor- 
toxicidade que fez 
rra americana. Na 
D i t e  de sexta, os ul
mos i n t e g r a n t e s  

a comissão de in- 
estigação que che- 
aram a Belém 
chavam que po- 
iam ter a resposta 
ara as dúvidas dos 
ícnicos. A mar- 
em do Rio Jutuba, 
TÓximo à vila de 
íoianésia, no muni- 
ípio de Rondon do 
’ará, eles haviam 
ntrevj^fc|o o ex- 
apata^E a Eletro- 
íorte. wPaldo Gor- 
lo, chefe das tur- 
nas a p l i c a r a m  

) dest^iante.
Segundo o depu- 

ado estadual Rome- 
B, Geraldo Gordo, 
xabalhista contra a 
partir de uma certa 
empregado o Tor- 

iormula entra o ele- 
■don 101 para ser a 
nte Laranja. Nesse 
s animais de Tailàn- 

de uma verdadeira

>es públicas da Ele- 
íaurício Coelho, ne
la noite de sexta-fei- 
b Norte do país. Fa- 
tsidente da empresa, 
|e lembrou que o ca- 
está em litígio com 
xrorrências constata- 
lho disse que “ pes
em defeituosas todo 

que a Eletronorte 
ria o Agente Laran- 
>ois são conhecidos 
obre as populações 

' ©

Neste natal, dê um 
presente que chora, 
ri, fala, ensina, 
diverte e emociona. 
Passe em qualquer 
Livraria Siciliano.
Lá dentro você vai 
encontrar um mund 
cheio de mistério, 
aventuras e respost

Nestf
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to audacioso” , diz

WJ DePAJJTAMFMTO oePOLÍCIA FEDERAL 
DIVISÃO de POLÍCIA FEDERAL

PONTA P0RÃ-MS.

Ta

gado da Polícia Fe
deral de Ponta Po- 
rã, Armando Coe- 
lho Neto. 32

presideanos,
inquento.

M arçal ao papa: “ Os pistoleiros nos matam como animais

IND IOS

V i s i t a  n a  n o i t e

Assassinado cacique que  

s a u d o u  o p a p a

O  forte calor que fazia na noite do últi
mo dia 25, uma sexta-feira, obrigou 

o cacique guarani Marçal de Souza, 63 
anos, a tentar dormir fora da cabana que 
construíra a 20 metros do posto da Fu- 
nai, onde trabalhava como enfermeiro, 
na aldeia de Campestre, a 57 quilôme
tros de Ponta Porã, em Mato Grosso do 
Sul. Fora da cabana, às escuras, ele esta
va deitado ao lado da mulher, a índia 
Celina Vilhava, 27 anos, grávida de 9 
meses, quando viu dois homens se apro
ximando, um deles com uma lanterna 
na mão. “ Quero remédio para malá
ria” , pediu um dos visitantes. Marçal 
—  que ganhou notoriedade quando, em 
nome da comunidade indígena brasilei
ra, saudou o papa João Paulo II —  expli
cou que não tinha o medicamento no 
posto. Seu rosto foi focali
zado pela lanterna, um pou
co antes do primeiro dispa
ro que o atingiu na boca.

O segundo tiro varou o 
peito. Os outros três foram 
disparados nas costas do ín
dio, já  caído no chão, onde 
morreu minutos depois.

/ ‘As tribos indígenas brasi
leiras estão sendo massacra
das por pistoleiros que nos 
matam como animais” , 3 
alertara Marçal, profetica
mente, falando de improvi
so ao papa, em Manaus, no
dia 11 de julho de 1980. __
Ao final da primeira sema- i 
na de investigação, o dele- M onteiro:

__________ havia
afastado completa
mente a hipótese 
de crime passional 
sugerida por uma 
nota oficial do Ga
binete Civil do go- 
vemo do Estado.

DISPUTA DE 
TERRA — “ Os as
sassinos são ho
mens brancos e o 
crime, muito pro
vavelmente, é con

seqüência da disputa de terra” , diz o de
legado Coelho. Ele rechaça, portanto, a 
versão segundo a qual o crime fora prati
cado por João Bugre, um índio, a man
do da primeira mulher de Marçal, Aristí- 
dia, 68 anos, com ciúme da ligação do 
índio com Celina. João Bugre foi solto 
depois de acareado com as testemunhas, 
que o isentaram de qualquer culpa.

O delegado intimou a depor o fazen
deiro Libero Monteiro. 56 anojs. dono 
de duas fazendas que se estendem por 
8 000 hectares, onde está encravada a al- 
deia Piracuá. com 200 índios. “ Eu dei 
dinheiro e alguns deles foram embora” . 
revelou Monteiro, convencido de que as 
terras lhe pertencem. A Funai discorda 
doTazendeiro e promete demarcar a re
serva no próximo ano. Apontado pelo 
secretário nacional do Conselho Indige- 
nista Missionário, Àntônio Brand, e por 
familiares de Marçal como autor de 
ameaças ao índio assassinado, Monteiro 
não nega que teve desentendimentos 
com o caotque. “ Ele era um bugre mui-

POLICIA rtübKAL 
-M S.

‘Ele e ra  um bugre m uito audacioso”

VEJA, 7 DE DEZEM BRO. 1983



HMD Ne. 776/9§DR/83

Do: Delegado da 9§DR/FUNAI

Ao: Ilmfi Sr. Chefe da ASI/PUNAI 
Assunto: Ehcaminhamento (Faz)

Campo Grande - MS,

Em: 0 9 . 1 2 . 8 3  

Cxjuut l 3 3

Senhor Chefe,

ASI/FUNAI

e m / J  /  / o 2 . / / Í ” 

---------- ^

Apenso ao presente, estamos encaminhando a V. 
Sâ., o O fíc io  n2. 2 0 / 8 3 /PIA datado de 28.11.8 3 , da lavra do Chefe 
do PI Amambai, servidor Vandelino Bravim, versando sobre o assas
sinato do servidor índ io , Marçal de Souzs, ocorrido dia 25.11.83 
na Aldeia Campestre, Município de Antônio João, neste Estado.

Acrescentamos a V. S§., que desde o dia 28.11^ 
8 3  encontra-se na área uma viatura da 9-DR,‘<?b Chefe de Seção Lú

cio Flávio Coelho, à disposição da Delegacia de Polícia Federal 

de Ponta Porã/^ÍS, nas diligências visando aclarar as circunstânci 

as do assassinato.

0 Inquérito prossegue até a presente data,ten

do sido feitas diversasprisões, que, no entanto, ainda conduziram 

ao verdadeiro ou verdáeiros culpados. Espera-se que nos proximos1 

dias a Policia Federal conclua o seu trabalho, que deverá apontar 

os responsáveis.

, Assim é que o Advogado desta Regional, deslo— 

car-se-à no dia l*f do corrente até Ponta Porã, onde colherá infor 

mações junto a Policia Federal, relativas ao Inquérito em andamen 

to.

Juntamos ainda ao presente, uma fita cassette, 

gravada em Dourados-MS dia 03.12.83, por ocasião do Ato Público e 
da missa em sufrágio à alma de Marçal de Sauza, celebrada por



MINISTÉRIO DO INTERIOR

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I
- 9 a DELEGACIA REGIONAL -

.  ,  ~ Em : 09 .12 .83
MEM0 Ne. 776/9am /83  - Continuaçao. . .

Do:

Ao:

Assunto:

Dom Tomáz Balduino - Bispo de Goiás, e que contou com as presen - 

ças do Deputado Federal, Mario Juruna, do Vice Governador do Rio 

de Janeiro, Darci Ribeiro, entre outras autoridades, além de indí 

genas da região.

Sendo so o que se nos apresenta na oportunida

de, reiteramos a 7. Sa ., nossos protestos de apreço e distinta 1 

consideração.

DV/j gmn

Atenciosamente

DIIEGADO REGIONAL/?.*
PORT./494/P, DE Q3-U-I2
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CAMPO GRANDE,MS* 

OFÍCIO NC 2Q/83/PIA Em 28/11/83

Do: CHEFE P |l| AMAMBAI

A ILMO DR CARLOS AMAURI MOTA AZEVEDO 
Ao: D!jDÍ DELEGADO 9# D^/FUNAI

Assunto: Assassinato Servidor Marçal de Souza

Senhor Delegado

Infofto a USa que no ultimo sabado, dia 26, 

por volta das 13 horas» quando retornava do Hospital Regional d« 

Amambai, transportando duas Índias para a aldeia, ao passar em 

frente a Delegacia de Policia Civil de Amambai» recebi um bilhete 

de um membro daquela Corporação, onde o mesmo informava que atra

vés de um telefonema fora avisado da morte do Servidor Marçal de 

Souza* fato ocorrido na Aldeia Campestre, distante 10 kms da sede 

do municipio de Antonio 3oão, e 160 kms do P«l| Amambai!

Logo, por telefone, entrei em contato com 

VS3, ao mesmo tempo que procurava ligação para a cidade de Anto- 

nio Ooão, fato que sé foi possivel por volta das 15 horas, quan

do o Soldado PM 3ose Francisco Lopes* confirmava o assassinato do 

Servidor Marçal de Souza, e que naquele momento, o filho da víti

ma, Paulo Silas de Souza» estava transportando o corpo para ser /  

sepultado em Dourados*1

Em virtude do PI Amambai não dispor de uma 

viatura em boas condições para efetuar a viagem pa ra a Aldeia /  

Campestre, somente as 17 horas $ que desloquei de onibus para a /  

cidade de Ponta Pora, onde pernotei, tendo chegado no domingo,dia 

27, aproximadamente as 7,30 horas na cidade de Antonio 3oão^ Logo 

entrei em contato com o escrivão da Policia Civil» Sr# 3oel Soares 

Penzo, que no momento respondia pela Delegacia daquele munfocipio*
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

Em

Do:

Ao:

Assunto:

Fui informado pelo substituto do Delegado de 

todos os detalhes da morte do Servidor» tendo o mesmo relatado 

que o crime ocorreu por volta das 20 horas do dia 25» sexta-fei

ra, na aldeia Campestre» na prépria casa do Sr| Marçal de Souza» 

distante apenas 15 metros da farmacia, sendo o crime cometido de 

uma forma brutal, pois dois elementos» possivelmente um conhecido 

por 3oão Bugre ou 3oão Chamame» e um outro» branco» desconhecido» 

sendo que o individuo 3oão Chamame» a pequena distancia» disparou 

05 tiros contra o Servidor Marçal de Souza» e o mesmo tombou sem 

vida dentro de sua própria casa* Disse mais ainda o escrivão» que

*  testemunha ocular do crime» aindia, Celina(Eliza) Vilhalba, que 

se encontrava no local» e que a Policia tinha tomado toâas as pro 

videncias necessárias» exame de corpo delito do cadáver» abertura 

do inquérito e outras mais que foram necessárias*'

Apôs este contato com o Delegado Substituto da 

Policia Civil de Antonio 3oão» solicitei ao mesmo que cedesse a vi 

tura da Policia, para ir na Aldeia verifioar a situação de um modo 

garalfj 0 Sr*1 Ooel Soares Penzo» nos cedeu a viatura e também detejr 

minou que p PM Sidnei Tiberio» nos acompanhasse até a Aldeia Cam- 

pestref|

Na área indigena, procurei conversar com o ca«* 

pitão do grupo, Sr Alziro Vilhalba» mas o mesmo não se encontrava 

no local»! Tive então oportunidade de dialogar com outros indios»ifi 

clusive a com a Celiaa (Eliza)Vilhalba» onde todos falaram da morte 

brutal do Servidor Marçal de Souza» dentro de uma forma bem parecjL 

da com o relato anterior do escrivão de IVlicia1*

Apos permanecer um bom periddo na Aldeia» reto£ 

nei a Antonio 3oão e» posteriormente a esta Delegacia*

Em relação a este crime» os seguintes fatos de»

vem ser observados*
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O  - F U N A I

Em

Do:

Ao:

Assunto:

X •

2 •

3 -

4 -

5 -

A necessidade de se dotar o P«I* Amambai de uma viatura em 

melhores condições para o atendimento das Aldeias Campestre 

e Piracia, no caso, distantes 160 e 200^éspectivamente da 

sede dú PI}

A forma brutal de como foi cometido o crime, dentro de uma Re, 

serva da Funai, no seu local de trabalho, o Servidor Marçal /  

de Souza, é atingido por cinco tiros, um crime premeditado» 

pois os dois elementos chegaram na aldeia já com o conheciraen 

to da situação, e visando unicamente eliminar o servidor da 

Funai daquela área;

Que e de total insegurança o clima na região para os funcionif 

rios da Funai, pois á uma área em que temos uma Reserva em si 

tuação litigiosa (Piracua), pois e comum acontecer crimes nej 

ta região, e os criminosos fogem para o Paraguai» cuja divisa 

fica a apenas 30 kms;

Que visando dar um clima de maior segurança para os Servidoree 

da Funai na área, e a própria comunidade indigena, deve ser /  

providenciado com a máxima urgência a regularização da rsser« 

va da Aldeia Piracuaj

A efetivação com toda a infra-estrutura necessária da Aldeia* 

Piraqua em Posto Indigena» tendo a Aldeia Campestre como subo£ 

dinada» visto que habitam nestas áreas mais de 250 Indigenas» 

e somente com autonomia prSpria» e que teremos condições de 

propiciar melhores condições a estes indigeaaaU

Era o que tinha a informará

Atenciosamente^
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8 4  á r e a  d o s  í n d i o s  K a i o w a

CAM PO G R A N D E (M S ) -  No pri- 
meiro semestre do próximo ano, um 
dos maiores desejos do líder indígena 
Marçal de Souza, recentemente assas
sinado, será realizado. A  Aldeia Pira- 
qua —  localizada entre os municípios de 
Ponta Porã e Antônio João —  tida como 
o Eldorado dos índios Kaiowa, por cau
sa da caça abundante, a fertilidade na
tural do seus 2.346 hectares de terras ri
cas em árvores frutíferas e madeira de 
lei, além de ser cortada pelo rio Apa, 
um dos mais piscosos do Mato Grosso 
do Sul, será legalizada pela Funai e de
pois registrada no Serviço do Patrimô
nio da União (S P U ). A  legalização da 
aldeia colocará um ponto final nas con
testações do fazendeiro Astúrio Montei
ro de Lima, um dos suspeitos do assas
sinato Ele alega que pelo menos 300 
hectares da aldeia são de sua proprie
dade, pois estão incluídos nas terras da 
Fazenda Serra Brava, também dele.

Entretanto, o Delegado Regional da 
Funai, Carlos Amauri Motta Azevedo, 
prova o contrário, afirmando já ter de
limitado a área de aldeia. Ele diz que 
vai demarcá-la mesmo não sendo ne
cessário —  segundo garante o artigo 25 
da l<ei 6001 (Estatuto do Índio), pois se
rá "uma segurança a mais, sacramen
tada em favor do índio, com o registro 
no SPU” .

D E S E JO  D E T U P A ’Y

Marçal de Souza desejava ver solu
cionada essa situação. Fazia constan
tes visitas às 20 famílias indígenas que

habitam a Aldeia Pirafua como auxi
liar de enfermagem e, como amigo, en
corajava os Kaiowa a permanecerem 
nas terras consideradas indígenas por 
uma série de provas, entre elas a locali
zação de como um cemitério de seus an
tepassados, um rio, uma montanha e a 
própria permanência dos indios ali. Es 
tas e outras provas foram levantadas 
pela equipe constituída por antropólo
gos, cartógrafos, agrimensores, dese
nhistas e advogados que fez a delimita
ção da aldeia.

O cacique, também chamado de Tu- 
pa’Y  (pequeno deus na linguagem de 
sua tribo Kaiowa), era um dos mais fer
vorosos defensores dessa disposição da 
Funai e chegou a percorrer toda a Pira- 
qua, juntamente com Carlos Amauri, 
um mês antes de ser assassinado.

O processo de legalização das terras 
indígenas abrange todo o Estado, onde 
existem 571.403 hectares já demarca
dos, 2.609 hectares em demarção e 4.188 
apenas delimitados. Do total demarca
do, 538 mil hectares são da Reserva Bo- 
doquena, onde vivem os Kadiweus, e ali 
foi implantada, para garantir os limites 
da reserva, a Policia Montada, organi
zada pelos próprios índios, que obede
cem escalas entres os 21 membros des
sa organização. Eles percorrem as divi
sas, não deixando ocorrer novas inva
sões, e esse cuidado —  segundo Amauri 
é para evitar novas despesas com a de
fesa dos Kadiweus, que de janeiro até 
agora gastaram Cr$ 150 milhões na luta 
pela reintegração de posse das terras 
que estavam nas mãos dos invasores.



Aldeia indígena 
de Campo Grande 
será legalizada

C a m p o  G r a n d e  S e r á  s a  

t í s f e i t o  u m  d o s  m a i o r e s  d e s e 

j o s  d o  l í d e r  i n d í g e n a  M a r c a i  

d e  S o u z a ,  r e c e n t e m e n t e  a s s a s 

s i n a d o .  A  a l d e i a  F i r a c i u a  l o c a -  

l i z a d a  e n t r e  o s  m u n i c í p i o s  d e  

P o n t a  P o r á  e  A n t o n i õ  J o ã o  -  t i 

d a  c o m o  o  E l d o r a d o  d o s  í n d i o s  

K a i o w a s .  p o r  c a u s a  d a  c a c a  

a b u n d a n t e ,  a  f e r t i l i d a d e  n a t u 

r a l  d o s  s e u s  2 . :S 4< )  h e c t a r e s  d e  

t e r r a s  r i c a s  e m  á r v o r e s  

I r u t i f e r a s  e  m a d e i r a  d e  l e i .  

a l é m  d e  s e r  c o r t a d a  p e l o  r i o  

A p a .  u m  d o s  p i s c o s o s  d o  M a t o  

G r o s s o  d o  S u l .  s e r á  d e v i d a 

m e n t e  l e g a l i z a d a  p e l a  F u n a i  

e .  d e p o i s ,  r e g i s t r a d a  n o  S e r v i 

ç o  d o  P a t r i m ó n i o  d a  U n i ã ó  

( S P U ) .  I s s o  a c o n t e c e r á  d u r a n 

t e  o  p r i m e i r o  s e m e s t r e  d e  

1 9 8 4 .  c o l o c a n d o  u m  p o n t o  f i n a l  

n a s  c o n t e s t a ç õ e s  d o  f a z e n d e i 

r o  A s t u r i o  M o n t e i r o  d e  L i m a ,  

q u e  f o i  i n c l u í d o  n a  l i s t a  d o s  

s u s p e i t o s  p e l o  a s s a s s i n a t o  d o  

c a c i q u e ,  o c o r r i d o  d i a  2 5  u l t i m o  

d a  a l d e i a  c a m p e s t r e ,  e m  A n t o -  

n i o  J o ã o .

O  f a z e n d e i r o ,  q u e  a  e x e m p l o  

d o s  d e m a i s  s u s p e i t o s  p r o v o u  

d e  a l g u m a  f o r m a  n ã o  t e r  t i d o  

n e n h u m  e n v o l v i m e n t o  n a  m o r 

t e  d e  M a r c a i ,  a l e g a  q u e  p e l o  

m e n o s  :i(M> h e c t a r e s  d a  a l d e i a  

s ã o  d e  s u a  p r o p r i e d a d e ,  p o i s  

e s t ã o  i n c l u í d o s  n a s  t e r r a s  d a  

f a z e n d a  S e r r a  B r a v a ,  t a m b é m  

d e l e .  E n t r e t a n t o ,  o  d e l e g a d o  

r e g i o n a l  d a  F u n a i ,  C a r l o s  

A m a u r i  M o t t a  A z e v e d o ,  p r o v a  

o  c o n t r á r i o ,  a f i r m a n d o  j á  t e r  

d e l i m i t a d o  a  á r e a  d a  a l d e i a ,  e  

v a i  d e m a r c á - l a  m e s m o  n ã o  

s e n d o  n e c e s s á r i o  - s e g u n d o  g a 

r a n t e  o  A r t i g o  2 5  d a  L e i  t i . O O l  

( E s t a t u t o  d o  Í n d i o ) .  “ M a s  - 

d i s s e  e l e  -  a  d e m a r c a ç ã o  é  

u m a  s e g u r a n ç a  a  m a i s  s a c r a 

m e n t a d a  e m  f a v o r  d o  í n d i o ,  

c o m  o  r e g i s t r o  n o  S P U " .



m m  P s s . h w ,  )> s é f g j L

. S e r m ã o  d e  D .  T O M Ã S  B A L D U Í N O .

" A q u i ,  n a  G r a n d e  D o u r a d o s » s ã o  1 9 . 5 0 0  h e c t a r e s  

d e  t e r r a s  p a r a  1 0 . 0 0 0  í n d i o s  r e p a r t i r  e m  p a r t e s  i g u a i s .  A l é m  

d i s s o ,  t ê m  m a i s  d e - 2 . 0 0 0  i n d í g e n a s  v i v e n d o  d i s p e r s o s  p e l a s  f a 

z e n d a s  o u  e m  á r e a s  i n d í g e n a s  n ã o  d e m a r c a d a s ,  c r i a n d o  c o n f l i t o s  

c o m  e s s e s  f a z e n d e i r o s .  O  r e s u l t a d o  d i s s o  é  e s s a  s i t u a ç ã o  d e  h o ^  

t i l i d a d e ,  u m a  s i t u a ç ã o  d e  r e p u l s a  d o  í n d i o .  C r i a r a m  u m  c l i m a  d e  

p r e c o n c e i t o s  c o n t r a  e l e s  q u e  n ã o  h ã  m a i s  c o n d i ç õ e s  d e  c o n v i v ê n  

c i a .  I s s o  n ã o  p o r  c u l p a  d e l e s ,  p o r q u e  e l e s  e s t a v a m  e m  s u a s  t e r r a s ,  

m a s  p o r  c u l p a  n o s s a ,  p o r  n o s s a  o m i s s ã o .  E  é  a í  q u e  p r e d o m i n a  a  

l e i  d o  c ã o ,  a  l e i  d o  m a i s  f o r t e .  É  a í  q u e  p r e d o m i n a  a  c r e n d i c e  

d e  C A I M , q u e  n ã o  r e c u a  d i a n t e  d o  c o m p l ô ,  d a  a r t i c u l a ç ã o ,  d a  a r  

r u m a ç ã o  q u e  l e v o u  à  m o r t e  M A R Ç A L  T U P Ã 1 I .  I s s o  é  o b r a  d e  C A I M .  

I s s o  p r e c i s a  s e r  c l a r e a d o  c o m  t o d a  j u s t i ç a ,  c o m  t o d o  a n t e - f a t o .

É  i n a d m i s s í v e l , m e u s  i r m ã o s , e s s e  C A I M ,  q u e  n ã o  é  u m  C A I M  i d i o t a .  

É  i n a d m i s s í v e l  u m a  r e s p o s t a  t e m e r a n t e ,  d e t e r i o r a d a ,  d a d a  p e l o  

G o v e r n o .  S e r i a  c r e t i n i c e  a c r e d i t a r  n i s s o .  É  p r e c i s o  t e r  c o r a  -  

g e m  p a r a  p e n e t r a r  n a  r e a l i d a d e , e  a i  d a  j u s t i ç a  s e  e l a  f a l h a r ,  

p o i s  d o  c o n t r á r i o  o  í n d i o  v o l t a r á  a  d a r  t r a n s t o r n o  â  s o c i e d a d e .  

V o l t a r á  a  c o n v i v ê n c i a  q u e  o r i g i n o u  o  a s s a s s i n a t o .  E  p o r  f a l a r  

e m  c o n v i v ê n c i a ,  d a  s i t u a ç ã o  d o  í n d i o ,  q u e  e s t á  h o j e  m a r g i n a l i z a  

d o  p e l a s  a r t i c u l a ç õ e s  p o l í t i c a s ,  e u  m e  l e m b r o  d e  u m  d e p o i m e n t o  

q u e  e u  o u v i ,  h o j e ,  l a  n a  c a s a  d e  c u r s i l h o ,  q u e  o  í n d i o  d i s s e  q u e  

e l e  r e c o n h e c e  q u e  n ã o  é  s õ  o s  í n d i o s  q u e  e s t ã o  s o f r e n d o ,  q u e  e s  

t ã o  s e n d o  e s b u l h a d o s ,  m a s  t a m b é m  o s  o u t r o s  p o v o s , ' o s  o p e r á r i o s ,  

o s  l a v r a d o r e s ,  o s  t r a b a l h a d o r e s .  E  p o r  q u e  i s s o  e s t á  a c o n t e c e n 

d o ?  S e r á  p o r  c a u s a  d o  c l i m a ?  S e r á  p o r  c a u s a  d o  e f e i t o  d o  s o l  e  

d a  c h u v a ?  O u  s e r ã  a  m ã o  d e  C A I M  q u e  e s t á  f a z e n d o  q u e  t o d o  o  

P a í s  s e j a  e s b u l h a d o  p e l o  F M I ?

I s s o  a q u i ,  m e u s  i r m ã o s ,  s e  n ã o  m u d a r  s e r á  a  

p i o r  i m a g e m ,  a  p i o r ,  a  m a i s  t r i s t e  i m a g e m  q u e  p o d e r í a m o s  v e r .  A  

o p r e s s ã o  d i a n t e  d a  m i s é r i a  d e s t e  P a í s ,  d e s t e  p o v o .

V o u  f a z e r  u m a  d e n ú n c i a .  E  q u e  e s s a  d e n ú n c i a  d ê  

a o n d e  d e r .  E s s e  G o v e r n o ,  n a  p e s s o a  d o  P r e s i d e n t e  J O Ã O  F I G U E I R E  

D O ,  p e l o  D e c r e t o  d e  f e v e r e i r o  d e s t e  a n o ,  t i r a  a  c o m p e t ê n c i a  

d a  F U N A I  p a r a  d e m a r c a ç ã o  d a s  t e r r a s  d o s  í n d i o s .  A i n d a  d o  n o s s o



P r e s i d e n t e  J O Ã O  F I G U E I R E D O ,  u m  D e c r e t o ,  d o  m ê s  p a s s a d o , q u e  ' e n 

t r e g a  a s  t e r r a s  d o s  í n d i o s  â s  m i n e r a d o r a s .  D e c r e t o  e s t e  c o n 

t r a  o  E s t a t u t o  d o  í n d i o .  E  p o r  q u e  i s s o ?  P o r  q u e  l o g o  e m  c i m a  

d o s  p o b r e s  e  d o s  í n d i o s ,  q u e  t i v e r a m  s u a s  t e r r a s  d e m a r c a d a s  c o m  

m u i t o s  s a c r i f í c i o s .  C o m  m u i t o  d e r r a m a m e n t o  d e  s a n g u e ?  I s s o  ê  

ó b v i o .  I s s o  ê  p o r q u e  e l e s  n ã o  q u e r e m  s e  p r e o c u p a r  c o m  o s  í n 

d i o s .  0  í n d i o  A I R T O N  m e  d i s s e  o u t r o  d i a  q u e  e l e  n u n c a  o u v i u  o  

P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a  f a l a r  o  n o m e  d e  u m  í n d i o .  I s s o  d e v e

s e r  p o r q u e  e l e  p e n s a  q u e  o  í n d i o  n ã o  é  g e n t e .

I r m ã o s ,  n ó s  c o m o  c r i s t ã o s ,  c o m o  p o v o  b r a s i l e i ^  

r o ,  p r e c i s a m o s  d a r  u m a  l i ç ã o  d e  c a r i n h o  c o m  r e l a ç ã o  a o s  n o s s o s  

i r m ã o s .  O  q u e  n ó s  s e n t i m o s ?  O  q u e  e s t á  a c o n t e n c e n d o ?  A s  n o s s a s  

r i q u e z a s  e s t ã o  i n d o  p a r a  o  e x t e r i o r ,  o s  n o s s o s  m i n é r i o s  n ã o  f i 

c a m  a q u i .  E l e s  v ã o  e  d e s a p a r e c e m ,  p o r q u e  a  t e r r a  n ã o  p r o d u z  

a  s e g u n d a  c o l h e i t a  d e  m i n é r i o .

A i n d a  d e n u n c i o  q u e  n a  e x p o s i ç ã o  d e  m o t i v o s  d e  

u m  D e c r e t o  I n t e r m i n i s t e r i a l  n ?  5 5 ,  a p r o v a d o  p e l o  F I G U E I R E D O ,  

p e r m i t e  a  i n t e r v e n ç ã o  d e  q u a l q u e r  p o l í c i a  n a  á r e a  i n d í g e n a ,  c o n  

v o c a d a  p o r  q u a l q u e r  u m  e  p e r m i t e  o  e n q u a d r a m e n t o  d o  í n d i o  n e s  

t a  o u t r a  L e i  d e  S e g u r a n ç a  N a c i o n a l .

Q u e m  s a b e  d a  s i t u a ç ã o  q u e  o  B R A S I L  e s t á . T ã o  f r ã  

g i l  d e  l e g i s l a d o r .  U m a  s i t u a ç ã o  q u e  p r e c i s a  d a  n o s s a  a t e n ç ã o  e s  

p e c i a l ,  p o r q u e  c o n s i d e r a n d o  c o m o  u m a  a m e a ç a ,  c o n s i d e r á - l o  u m  p e  

r i g o  p a r a  a  S e g u r a n ç a  N a c i o n a l .  E s s a  - é  a  m e n t a l i d a d e  q u e  e s t á  

p r e s e n t e  n o  G o v e r n o ,  i n c l u s i v e  n a  p r ó p r i a  F U N A I .  E  i s s o  é  c o n 

t r á r i o  a  q u a l q u e r  s e n t i m e n t o  c r i s t ã o .

F i n a l m e n t e ,  q u e r o  l e m b r a r  q u e  n e m  t u d o  i s s o  

ê  e m  v ã o .  O  s e n t i m e n t o  d o  í n d i o  c o m e ç a  a  v i v e r .  E s s e  m a t a d o ,  e s  

s e  s e  t o r n á  v i d a .  Q u a n d o  o  s a n g u e  d o  í n d i o  ê  d e r r a m a d o ,  o  í n 

d i o  s e  t o r n a  m a i s  b r a v o ,  s e  t o r n a  m a i s  v i v o ,  f i c a  m a i s  c o n s c i e n  

t e  e  e l e s  e s t ã o  r e a l m e n t e  f o r m a n d o  u m  p o v o  c o n s c i e n t e .

Q u e r o  l e m b r a r  a  v o c ê s ,  m e u s  i r m ã o s ,  o  q u e  e s t á  

a c o n t e c e n d o  a q u i  n ã o  ê  u m  c a s o  i s o l a d o  d a  r e g i ã o ,  m a s  i s s o  e s 

t á  a c o n t e c e n d o  n o  B R A S I L  i n t e i r o .  P e ç o  q u e  n o s  u n a m o s  a o s  p o v o s  

i n d í g e n a s  e  a  M A R Ç A L " ( s i c ) .
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Assassínio do índio Marçal 
ainda está sem solução

( ani|K) Grande — C) assassínio do 
uidio guarani Marçal de Sousa, dia 25 
<;e novembro, na Aldeia Campestre. 
Njunicípio de Antônio João, a 4(XJ km 
(festa cidade, continua sem solução: o 
caso pode passar à responsabilidade 
da Polícia Civil e, o processo, à com
petência da Justiça Comum. Se isto 
for confirmado, haverá protestos, in
clusive da Polícia Federal, que "está 
prestes a chegar ao assassino de Mar- 
çal", diz o superintendente Jaime 
Coelho.

A possibilidade de o caso passar 
para a Justiça Comum surgiu no mo
mento em que o inquérito — em fase 
de conclusào — foi enviado pela Polí
cia Federal de Ponta Porá à Justiça 
Federal, com pedido de prorrogação. 
() processo encontra-se na Procura- 
doria-Geral da República, em Campo 
Grande Em casos semelhantes, a 
decisão da Justiça tem sido. diz o Juiz 
federal José Lázaro Alfredo Guima- 
ries. declinar competência à Justiça 
Comum com a passagem das investi
gações a Polícia Civil.

Dificuldades
O delegado Coelho Neto. da Polí- 

cia Federal de Ponta Porá, designado 
para cu dar especialmente do caso do 
assassínio de Nlarçal, garante que as 
investigações continuam sendo reali
zadas, mesmo com o inquérito na 
Justiça Federal. As dificuldades, diz 
ele. cst.io em interrogar os índios da 
Aldeia Campestre, que testemunha
ram o crime.

— Eles afirmam uma coisa agora 
e. em seguida, desmentem. A falta de 
discernimento prejudica o bom anda
mento das investigações e talvez por 
Kso não tenhamos chegado ao final 
nos 30 dias de prazo de^que dispomos 
para concluir o inquérito com o assas
sino e mandante do crime presos — 
diz o delegado.

As investigações sobre a morte de 
Marçal. um índio que faiava seis idio
mas (quatro deles indígenas), o que 
lhe deu condições de participar de 
reuniões na ONU e o credenciou a 
falar ao Papa em nome das Nações 
Indígenas, quando da estada de Joáo 
Paulo II em Manaus, começaram com 
uma suposição: os três tiros contra ele 
teriam sido disparados, de acordo 
com a primeira versão do crime, por 
Joáo Bugre, também índio, a mando 
da primeira mulher de Marçal. Aristí- 
dia da Silva, tendo ciúmes como mo
tivo.

A reação da primeira mulher e 
filhas de Marçal a esta versào foi 
imediata. Com a prisão de Joáo Bugre 
ela caiu por terra, pois o índio mal 
sabia dizer o que era uma arma e, na 
acareaçáo com outros índios da Al
deia Campestre, não foi reconhecido 
como o assassino. Além disso, uma 
testemunha ocular do crime, Arcelina
— uma índia que vivia com Marçal — 
confirmou à Polícia, em um segundo 
depoimento, que na ocasião do crime 
apenas ouviu a frase: “Vamos embora 
João. vamos rápido", da qual con
cluiu ter sido João Bugre o assassino.

A polícia voltou à estaca zero, 
conforme afirmações do delegado Ar
mando Neto, e está fazendo novas 
investigações. Os policiais federais 
não falam sobre elas oficialmente, 
mas sabe-se da versão de que a morte 
de Marçal teria sido em conseqüência 
de sua ação na defesa das terras 
indígenas, versáo fortalecida até mes
mo entre os federais.

Fazendeiro
Há, inclusive, a denúncia de en

volvimento de um fazendeiro da área 
de António Joáo: trata-se do proprie
tário da Fazenda Serra Braba — seu 
nome não foi divulgado pelas autori
dades do DPF, Funai, Terrasul e 
INCRA — próxima da aldeia de Pira- 
cuá. O Superintendente da Polícia 
Federal, Jaime Coelho, teria dito ao 
Deputado Roberto Djalma Barros, 
do PDS, interessado na solução do 
caso por ter convivido algum tempo 
com Marçal de Souza, que a autoria 
do crime e o mando estariam prestes a 
ser desvendados.

A área onde foi morto Marçal de 
Souza é reconhecida como “em con
flito” pela Funai. índios guaranis fo
ram expulsos da Aldeia de Piracuá 
por fazendeiros, e alojados na Aldeia 
Campestre — área de dois hectares, 
doada pela Prefeitura de Antônio 
João — mas não se adaptaram: a 
maioria voltou ao local em que mora
va. Marçal era o porta voz dos índios, 
que tentaram sempre, pacificamente, 
solucionar não só este problema como 
outros, em toda a fronteira do Estado 
com o Paraguai, notadamente nas 
aldeias de Paraguaçu, Piracuá, Pa- 
nambi, Campestre e na regiáo conhe
cida como Santa Luzia.

Além disso, a área é de domínio 
reconhecido de pistoleiros que traba
lham a soldo de fazendeiros. Os pró
prios policiais federais atestam a in
competência das autoridades.

Enquanto isso, reconhecendo lití
gio em áreas onde estão alojados, 
forçosamente os índios no Mato Gros
so do Sul, a Funai nada faz para 
auxiliar os policiais federais no seu 
trabalho. O delegado evita falar a 
respeito do caso de Marçal ou de 
qualquer outro caso que envolva indí
genas: Amaury Mota de Azevedo 
proíbe que seus funcionários dêem 
informações sem sua autorização. 
Délcio Vieira, funcionário do órgão, 
desobedeceu essa determinação e in
formou: “A Funai está aguardando 
uma definição da Polícia Federal para 
o caso ’.

Não contestou a representativida- 
de nem a atuação de Marçal em 
defesa dos povos indígenas, como 
tinha feito por ocasião do assassínio o 
delegado da Funai. Do mesmo modo, 
Edmundo Cordeiro, advogado da Fu- 
IWi e que acompanha o caso um pouco 
à distância, afirma — com base em 
contato com índios e acesso às poucas 
informações que conseguiu da Polícia 
Federal — que o crime foi encomen
dado.

O
J



PSS I j î i i p  3l/SA

J ORNAIVEICULO. 
)ATA___

°ACINAJL

A s  r e s e r v a s  i n d í g e n a s

M a to  G ro s s o

-x iR I Marechal 
fim Rondon

KI Pimentel 
Barbosa

Borroro 

I Xavante

©Cuiabá

BI Sangradouro

Çp/RI Merure
Barra do G arças „

Al Perigara (PI) @ Aj jarudore /  Aragarçat,

© A I Tadarimana (PI)
Cl Tereza Cristina /
PI General Gomes C arneiro/

G o iá s

Os bororos, que foram u m a  nação poderosa, se concentram e m  seis reservas

Nação foi forte até 
invasão bandeirante

A comunidade, que o jovem Meriecureu tenta 
reorganizar já foi uma nação poderosa. Seus domínios 
de cerrados, campinas e florestas ocupavam todo o 
centro de Mato Grosso e estendiam-se da fronteira 
com a Bolívia ao Triângulo Mineiro.

Seu longo declínio é uma história que começa no 
século XVII, quando os bandeirantes descobriram 
ouro em suas terras e ali se instalaram para explorá-lo. 
A invasão bandeirante foi uma cunha que dividiu a 
tribo bororo em dois ramos, oriental e ocidental, 
ambos em parte subjugados e escravizados pelos 
invasores. Os bororos ocidentais, mais expostos aos 
brancos que exploravam o garimpo e a criação de 
gado, foram aos poucos exterminados. No fim do 
século XIX já eram a “decaída e miserável comu
nhão” definida por Karl von den Steinen em Entre os 
Aborígenes do Brasil Central.

Os bororos orientais resistiram, embora en
curralados no que lhes restou do outrora vasto territó* 

J rio. Viviam em permanente estado de guerra contras 
os civilizados que avançavam por todos os lados. Em 
1886, Galdino Pimentel, presidente da Província de 
Mato Grosso, teve sucesso numa tentativa de aproxi
mação com a tribo. A paz foi festejada com a presença 
em Cuiabá de algumas dezenãs de bororos, num 
contato em nada vantajoso para os índios: resultou na 
criação de colônias militares nas suas terras, para 
promover uma integração malograda. As colônias 
militares foram extintas em 1894, cedendo lugar a 
missões de padres salesianos.

No início deste século, as expedições de Rondon 
constataram que também os salesianos haviam fracas
sado: o território dos bororos era um grande latifún
dio, onde os índios sobreviviam na condição de 
agregados, a trabalhar nas roças das missões ou como 
mão-de-obra al> a fazendeiros vizinhos. Já não 
passavam (V idon restituiu-lhes a esperança
na vida anterior, destinando-lhes 100 mil hectares de 
terras — hoie reduzidos a 4 mil 700.

M e r ie c u r e u  defende  

volta de  tradições

Admirador da música pop e do Punk, fã de Michael 
Jackson, Paulo Meriecureu começa em março, em 
Cuiabá, um curso de Contabilidade, depois de ter estuda
do quatro anos em Barra do Garça—MT e dois em 
Brasília, onde aprendeu, também, Tae-Kwon-Do e tatuou 
no braço direito as iniciais TKD, da arte marcial oriental. 
Ele, no entanto, sabe: “Ou a gente retoma nossas 
tradições, até onde for possível, ou sumimos todos’', 
repete aos seus quatro irmãos e a Domingos e Renato, 
primos e assessores inseparáveis.

Lourenço Ewororo, 36 anos, jnotorista do caminhão 
dos bororos, vendeu, há dois anos, suas 50 cabeças de 
gado para comprar dois Fuscas, que destroçou em 
acidentes, depois de dois pileques. "Comprei carro 
porque não gosto de ficar parado”, justifica-se Ewororo.
O Cacique Aneldino, que ameaça renunciar a cada 
seqüência de goles, depois do churrasco no domingo, 
encheu o cammháo de índios e cachaça. O caminhão 
também se arrebentou, perto de Cuiabá, e seus ocupantes 
sofreram escoriações.

O  uso do poder
Esta é a comunidade que Meriecureu, aos 22 anos, 

tenta reorganizar com o Departamento de Planejamento, 
o conhecimento dos hábitos e costumes de seu povo" e as 
malandrage dos branco”, como diz rindo e exibindo uma 
prótese nos dentes incisivos. Representante do Mato 
Grosso na União das Nações Indígenas, Meriecureu tem 
mostrado, em sua gestão, uma sensibilidade política e um 
sentido de liderança incomuns em sua gente: “Ele é 
bom”, confirma Juruna, e diz por quê: “ror causa dos 
padres tomando conta, os bororo não sabe o que é poder, 
nem sabe u*á ele”.

Meriecureu sabe. Avisado por Juruna de que uma das 
componentes de seu Departamento, Maria Auxiliadora, 
que trabalha na Funai em Barra do Garça, estava 
passando informações a um deputado do PDS, Meriecu- i 
reu destituiu-a imediatamente. Para chegar ao cargo, 
convocou eleições diretas para cacique. O candidato mais 
forte era Valdomiro, que ele não queria no poder. 
Candidatou-se também e ameaçou: "Só não concorro se 
o Valdomiro desistir”. Valdomiro retirou a candidatura e
hn if è. srn aliaHr»
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Meruri — Paulo Meriecureu, 22 anos, orga
nizou o churrasco que, domingo, assinalou o 
primeiro ano do novo sistema de governo dos 
índios bororos. Com 45 votos, derrotando três 
candidatos, Aneldino tornou-se cacique em ja
neiro, indicado em eleições diretas articuladas 
por Meriecureu, empossado, em seguida, como 
Diretor do Departamento de Planejamento — 
DP, uma espécie de Seplan de 700 remanescen
tes da Nação Bororo, espalhada por seis reser
vas — 150 mil hectares — a Leste de Mato 
Grosso.

O boi abatido para a festa no sopé do Morro 
da Arraia — Meruri, na língua bororo — 
integrava um rebanho de 25 cabeças, resultado 
do primeiro empreendimento do DP: a exporta
ção, em abril, de 2 mil Peças de artesanato 
indígena para SESC-Pompéia e o SENAC, em 
São Paulo. Lá, no atacado e no varejo, Paulo 
obteve reservas de Cr$ 1 milhão 500 mil que, 
somadas a Cr$ 700 mil de doações, foram 
aplicadas na aquisição das 23 novilhas e dois 
reprodutores Nelore.

Com o os brancos
De São Paulo, Meriecureu foi obrigado a 

retornar às pressas e, mesmo antes de abrir 
conta no banco, em Barra do Garça-MT, na 
divisa com Goiás, foi ao Meruri impedir a 
primeira tentativa de renúncia do Cacique Anel
dino. Depois de um pileque, o cacique queria 
abandonar o cargo, como aliás já haviam feito 
Florenço, Euclides e Valentim, integrantes da 
“equipe ministerial” , hoje reduzida a Paulo e a 
quatro assessores. Nenhum deles recebe salário 
nem gratificações.

A introdução de sistemas e formas de gover
no dos brancos — explica Meriecureu, que 
terminou no ano passado o 2o grau — é necessá
ria porque estamos num estágio muito adiantado 
de aculturação.

Ela é útil, acredita, até para que o índio 
possa sobreviver e reorganizar suas tradições e 
costumes, que estão desaparecendo.

De fato, no Meruri, a maior das seis reser
vas, o sistema de ocas em círculo, com uma bai- 
managuecfu (casa central) foi substituída por 22 
casas de tijolo costruídas pela missão salesiana 
que vive com os bororos desde 1902. Segundo o 
antropólogo Lévy-Strauss, já se passavam então 
22 anos do primeiro contato dos brancos com os 
bororos, que “tiveram sua cultura destroçada”.

Tentando recuperá-la, para sobreviver, os 
índios mais velhos, comandados pelo ex-cacique 
Raimundo ltogoga e o atual, Amarflio Toribo-

go, auxiliados por um Conselho dos Mais Ido
sos, iniciaram em 1979 a construção da Aldei» 
do Garça. A 30 km do Meruri, os índios ao 
Garça voltaram a fazer grandes festas, nos 
funerais, e após boas colheitas e caçadas.

Um tronco de madeira na casa ceniral volta 
a dividir a nação em dois clãs: os cerais e os 
tugaregues. Subdivididos em oito grupos cada 
clâ, os cerais náo podem se casar com os 
tugaregues e vice-versa:

— Sempre foi assim — diz Meriecureu — e 
mesmo nas aldeias que estão decadentes isto é 
seguido e respeitado.

Salesianos
Respeitado é, também, o jovem Meriecu

reu. Seu trabalho “é muito importante”, diz o 
Cacique Toribogo. O sogro do Cacique Aneldi
no, Tarciso Bokodori, 65 anos, garante:

Precisamos dele para enfrentar muitas 
coisas.

Uma delas, certamente, é a missáo dos 
Salesianos no Meruri que, se instalou um hospi
tal e uma escola, mantidos com apoio da Funai e 
gerenciados por três padres e cinco religiosas, 
“já fez também muita coisa ruim”, podera 
Meriecureu. Mas ele diz “gostar muito do Padre 
Uchoa”, um colombiano que morou na aldeia e, 
eventualmente, retorna.

— Quando eu tinha 10 anos — recorda 
Meriecureu — os padres náo gostavam que a 
gente falasse em bororo e cantasse nossas músi
cas. Só podia longe da aldeia. No tempo do meu
Eai e do meu avô, era proibido falar e cantar em 

ororo.
Na semana passada, iniciada nas seis reser

vas. a Operação Bororo de Recenseamento — 
OBR — comandada pelo Departamento de 
Planejamento, Paulo traçava com Domingos 
Mericujagureu, 18 anos, Renato Baig.ibora, 19 
anos; e Frederico Kogueatugo, pai de Renato, a 
criação da Cooperativa de Artesanato Bororo.

A futura Cooperativa, seguramente, irá 
cutucar os salesianos:

Nós trocamos comida por artesanato — 
afirma o Padre José Moschim, um italiano de 48 
anos. É uma maneira de não deixá-los sem 
alimentos, pois às vezes acaba o arroz, que eies 
plantam com apoio da Funai, ou eles vendem e 
vão tomar cachaça até passar fome.

Meriecureu, que em dezembro impediu, 
pela segunda vez, renúncia do Cacique Aneldi
no, concorda com o padre que “a pinga é um 
problema grave”, mas tem opiniões diferentes 
sobre a Missão dos Salesianos.

S u s p e i t o  d o  c r i m e  f i c a  solto

Brasília — Continua solto, em Mato Grosso 
do Sul, Astúrio Monteiro, o principal suspeito 
de ser o mandante do assassínio de Marçal de 
Souza. Para í  funai, dificilmente serão encon
trados os verdadeiros culpados desse crime, a 
tiros, ocorrido dia 25 de novembro.

Marçal de Souza, em junho de 1980, em 
Manaus, ao saudar o Papa João Paulo II, 
denunciou a impunidade dos assassinos de líde
res indígenas no país. Lembrou as mortes dos 
caciques Angelo Xavier, dos pancararés; Ânge
lo Kreta, dos caingangues; e Mateus Moreira, 
dos guajajará numa antevisão do que acontece
ria a ele mesmo.

Em carta enviada ao Papa João Paulo II, no 
início de dezembro, o Secretário-Geral da 
CNBB, D Luciano Mendes, relatou o assassínio 
de Marçal de Souza, lembrando que "o grande 
defensor das terras indígenas “havia recusado 
uma oferta de Cr$ 5 milhões para convencer os 
índios caiovás, do Município de Bela Vista, a 
abandonarem suas terras.

Em sua carta — acompanhada de uma 
fotografia de Marçal saudando o Papa — Dom 
Luciano afirmou que “as pessoas do Governo 
local, em vez de apurarem o crime, acusaram 
injustamente a esposa de Marçal”. Continuou: 
“E lamentável a série de assassinatos de líderes 
indígenas do país. Neste ano foram mortos 
índios caingangues, pataxós, ha-ha-hás, maxaca- 

xucuru-cariris. Os crimes praticados contra 
'|ios ficam geralmente impunes. Os povos

.....o-*ias ficam ameaçado» e espoliados de seus
direitos".

A assessoria de imprensa da Funai informou 
que não tem “nenhuma novidade" sobre o 
inquérito da Polícia Federal que apura o assassí
nio do índio Marçal de Souza. Informou, ainda, 
qut no final do depoimento prestado pelo sus
peito de ser o mandante, Astúrio Monteiro —
?ue disputa com os caiovas as terras da Fazenda 

ianabrava — este declarou que Marçal era “um 
índio muito abusado”.1

Segundo o Conselho Indigenistá Missioná
rio (CIMI), na história recente da Política Indi- 
genista Brasileira, os assassinos de índios, mes
mo quando conhecidos, náo são punidos. É o 
caso do cacique Ângelo Xavier, morto no Natal 
de 1979, em Nova Glória, na Bahia, pelo 
jagunço Antônio Lino. que continua solto. Já os 
índios que matam sáo inflexivelmente presos, 
como o pataxó ha-ha-há, Hiçino, que matou o 
cacique Naílton. Higino continua preso em Ca- 
maca, na Bahia.

Em todos os casos de assassínios de índios, 
no Brasil, a Funai entrega as investigações à 
Polícia Federal, mas nunca, nos últimos 15 anos, 
qualquer caso ficou esclarecido. Os julgamentos 
só ocorrem quando há brancos mortps nos 
conflitos.

Somente no ano passado foram assassinados 
18 índios: dois pataxós, em Pau-Brasil, Bahia; 
quatro guaranis, em Mato Grosso do Sul; um 
vassu, em Alagoas; um maxacali, em Minas 
Gerais; um caiova, em Mato Grosso so Sul; um 
cadiveu, em Mato Grosso do Sul; seis caingan-
Sues do Rio Grande do Sul e dois xicuru-cariris 
e Alagoas.
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• O assassínio do índio guarani Marçal 
de Sousa (foi morto a tiros dia 25 de 
novembro, na Aldeia Campestre, Município 
de Antônio João, em Mato Grosso) conti
nua sem solução, e o caso pode passar à 
responsabilidade da Polícia Civil. Se isso 
acontecer, haverá protestos, inclusive da 
Polícia Federal, que pediu prorrogação do 
inquérito e promete achar o assassino.

Em junho de 1980, ao saudar o Papa 
João Paulo II em Manaus, Marçal denun
ciou a impunidade dos assassinos de líde
res indígenas no país. Lembrou as mortes 
dos caciques Ângelo Xavier, dos pancara- 
rés; Ângelo Kreta, dos caingangues; e Ma
teus Moreira, dos guajajaras. Depois, a ví
tima foi ele. Só no ano passado, 18 ín
dios foram assassinados no país. (Página 14)

O
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A S u p e r in te n d ê n c ia  
R e g io n a l d o  D e p a r ta m e n to
d e  P o líc ia  F e d e r a l in fo rm o u  
o n te m  à ta r d e  q u e  o  p r o 
p r ie tá r io  d e  u m a granja em  
A n to n io  J o ã o , R ô m u lo  Ca- 
m arra , fo i um  d o s  r e s p o n s á 
v e is  p e lo  a s s a s s in a to  d o  lí
d e r  ' in d íg en a  M arça l d e  
S o u z a , o co r r id o  n o  d ia  ‘25  
d e  n o v e m b r o  d o  a n o  p a s s a 
d o . R ô m u lo  fo i p r e so  na til- 
t im a  q u in ta -fe ira  em  su a  r e 
s id ê n c ia  e  agora  e s tá  no  
P r e s íd io  C en tra l d e  P o n ta

P o rã . O n te m , sa iu  o  resul-j 
ta d o  d o  e x a m e  d e  b a lística j  
f e ito  n a s  tr ê s  a n n a s  a p r e 
e n d id a s  na  o c a s iã o  d o  cr im e  
e o  D e p a r ta m e n to  d e  C r im i
n a lís t ic a  da  S u p e r in te n d ê n 
cia  R e g io n a l c o n s ta to u  q u e  
a lg u n s  d o s  p r o jé te is  q u e  
p erfu ra ra m  o  c o r p o  da  v ít i
m a, sa iu  d e  u m  r e v ó lv e r  
T a u r u s , c a lib re  3 8 ,  p e r t e n 
c e n te  a R ô m u lo  C am arra. 
A s d e m a is  a rm a s  a p reen d i-, 
d a s  e s tã o  fo ra  d e  in v e s t i 
g a çã o . 1’ápina H.
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d o  l í d e r  M a r ç a l  d e  S o u z a
A Superintendência Regional 

1 do Departamento de Policia Federal 
liberou ontem à tarde informação da 
prisào de um dos elementos iv>- 
ponsávtis pelo assassinato do líder 

-indígena Marçal de Souza, ocorrido 
no dia 2õ de novembro do ano passa
do. Trata-se de Rôrnulo Camarra, 
brasileiro, natural de Antonio João, 
proprietário de uma granja e mo
rador em uma casa localizada a 200 
metros da enfermaria onde Marçal 
foi morto, na Reserva Indígena Cam
pestre.

Ontem, saiu o resultado do 
! exame de balística feito nas três 
armas apreendidas na ocasião do 
crime. Foi constatado pelo Depar
tamento de Criminalística da Supe
rintendência Regional que, alguns' 
dos projéteis que perfuraram o corpo 
da vítima, saiu de um revólver Tau- 
rus calibre 38, pertencente a Rômulo 
Camarra, que foi preso na última 
quinta-feira à tprde em sua residên
cia e agora está no Presídio Central 
de Ponta Porà.

Na sexta-feira foi solicitada a

sua prisão preventiva, com base nas 
provas obtidas pela Polícia Federal 
no resultado das investigaçòes de
senvolvidas. O juiz, da comarca de 
Ponta Porà, deferiu o pedido e, por
tanto, decretou a preventiva. A prin
cipal prova da responsabilidade de 
Camarra no crime, é sua própria 
declaração feita em inquérito: ‘‘real
mente a arma é minha, nunca a perdi 
ou emprestei a alguém”. Entretan
to, como todo criminoso, Rômulo 
nega autoria do crime e muito menos 
fala dos outros dois elementos que a 
Polícia acredita terem participado.

OUTROS ENVOLVIDOSv - ; ' * 1  
' . _ 0  delegado Aldeir Bório Gon

çalves, oito ano de DPF e que preside < 
o inquérito que apura a morte, do 
líder indígena, confirmou< como tô
nica das próximas investigaçòes a 
identificação dos demais envolvidos 
no caso. Ele afirma que havia, um 
motorista com uma camionete ligada 
e esperando os assassinos e ainda -  
vai mais além -  reafirmando a lo- ’

*-'■ — ______ 'J-ííi 'i-.'!'

caliznção de projéteis de outro* ca
libres (além do M ) no corç« da vítima, 
o que leva a c rem a utilização de suas 
armas e naturalmente mais de um 
elemento. As demais armas apreen
didas estão lVira de investigação con
forme o resultado do exame de ba*
lística feito em Campo Grande.\

A CAUSA 1)0  CWMK
Com a prisão de Rômulo Ca-> 

marra, a Polícia Federal vê reforçada 
a possibilidade da causa do assassi
nato de Marçal de Souza, ser em 
decorrência de conflito de terras em • 
tre os fazendeiros e índios. Nesse « 
aspecto, segundo informações poli-.r 
ciais, fazendeiros da região estãp ‘ 
como ‘'suspeito  número u m ^ u m a ^  
vez que querem as terras e Marçal de^ 
Souza, como um forte líder, man
tinha a união dos indígenas- parav 
evitar a perda aos fazendeiros.
! Investigaçòes estão sendo rea-:- 
lizadas nesse sentido, segundo ga- 
rantiu o delegado responsável pelo 
inquérito instaurado para apurar q 
caso, acrescentando que “ nem por-

isso estão arnstadas possibilidades 
do assassinato ter sido por causa 
diferente” .

; QUEM FOI MARÇAL
Na época do assssinato, Marçal 

de Souza, estava trabalhando como 
enfermeiro, na aldeia Campestre, 
reserva indígena localizada na região 
de Dourados. Ele era muito querido 
entre os integrantes das diterentes 
tribos (Terena, Caiuá, Kadiwéu) que 
integram a reserva. Sempre foi ra
dical" e lutador pelos direitos dos 
índios e se, projetou até mesmo a 
níyel internacional na sua luta.

-**. Marçal de Souza foi o respon- 
^éypl por representar os indígenas 
,^dq-'Brasil com discurso na Organi
z a ç ã o  das Nações Unidas. Além dis- 
-so cumprimentou o Papa João Paulo 
D,, qyando de,sua vinda ao Brasil, 
também representando sua raça. 
Tinha fortes ligações com Darcy 
Ribeiro, atual vice-governador do 
Rio de Janeiro, e ei;a “ índio forte" 
(homem forte) em Mato Grosso do 
Sul,', no meio de seus com panheiros.,
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A Polícia F edera l identificou 
e p ren d eu  na  sex ta-fe ira , o a ssa s 
sino do líder ind ígena  M arçal 
G uaran i, m orto a tiros de revól
ver em  final de novem bro p a s 
sado . A pós um a série  de versões 
de quem  e por que  teriam  m ata 
do M arçal G uaran i, a Polícia 
F edera l chega  ao verdadeiro  a u 
tor da m orte.

E stá  em  ca rá te r incom u
nicável na sede da Divisão de 
Polícia F edera l em  Ponta Porã, 
Rômulo C am arra , re s id en te  em  
A ntônio jo ã o  e p roprietário  de 
um a g ran ja  nas proxim idades de 
onde M arçal foi assassinado  a 
tiros de revólver, num  crim e que 
a té  agora  encon trava-se  como de 
au to ria  desconhecida.

P ara ch eg ar até o crim inoso ' 
Rômulo C am arra , a Polícia 
F edera l b aseou-se  p ra ticam ente  
além  de depoim entos e levan ta
m entos técnicos da á rea  do cri
m e, nos traba lhos de seu  serv i
ço de crim inalística  a partir da 
ap reen são  de  d iversos revólveres 
no  local e im ediações onde,M ar? 
çal foi a ssassinado , 

v*; * • 1 • '* ■ *
De posse das armas apreen

didas e dos projéteis retirados do ' 
corpo de Marçal, minuciosos exa
mes passaram a ser feitos pelos 
peritos federais que chegaram 
até a arma utilizada na morte 
do líder Guarani, cujo crime foi - 
de repercussão mundial como 
também a não elucidação do .. 
mesmo.

Conforme informou ainda no 
final da tarde de ontem o chefe 
da Comunicação Social do Depar
tamento de P o líd ^  Federal em 
M ato G rosso  do 3 ^ P D r . G eraldi,__

o elem ento  preso  e responsável 
pe la  m orte de M arçal, já  teve a 
sua prisão preventiva decretada 
em  função das provas levantadas 
d u ran te  a investigação do caso.

Rômulo C am arra, em  seu 
depoim ento  nega a autoria do 
assassin a to  m as se contradiz 
quando  afirm a que nunca em 
p restou  seu revólver, jam ais o 
perdeu  e nem  vendeu mas 
tam bém  não coloca dúvidas de 
q u e  os pro jéte is re tirados de 
M arçal pertençam  a sua m uni
ção.

Q uando da execução do líder 
G uaran i, três elem entos estive-i 
ram  envolvidos na abordagem  ao 
Ind ígena e um  que aguardava os 
p isto leiros em uma cam ioneta 
nas proxim idades, en tre tan to  
Rômulo C am arra  se recusa  to 
ta lm en te  em fornecer qualquer 
nom e ou p ista  dos seus acom pa
nh an tes  no crim e.

A Polícia Federal du ran te  as 
investigações, apurou tam bém  
que C am arra  é elem ento  de alta 
pericu losidade, tendo sido inclu
sive abandonado pela m ulher 
devido aos constan tes m aus-tra- 
tos e espancam entos que recebia 
pe rm an en tem en te  inclusive com 
am eaça  d e  m orte , o que  se acen
tuava de tem pos para  cá.

A Superintendência da Poli- 
' ' cia Federal, entretanto não soube 
’’ precisar se o assassino de Marçal 
; será removido para Campo 
: Grande nos próximos dias, mas 

V afirmou que diversos trabalhos 
4 serão ainda realizados sobre o 

... caso inclusive depoimentos que 
dependerão da presença do cri- 

•*. minoso em Ponta Porã, onde se 
en co n tra  recolhido.
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ta ao Brasil. A DPF, la td H a, c pelo 
menos é o que todo indica nas convertas 
mantidas com diversos agentes, de que 
os qne mandaram assassinar Marçal de 
Souza, sejam fazendeiros que preocupa
dos pela liderança do indígena em «roa 
reserva, resolveram calar para sempre a 
sua voz ativa, e antes de mah nada, de 
extrema verdade. Desta maneira, com as 
prisões assassinos, e depois dos man
dantes, que são homens poderosos em 
Mato Grosso do Sul, a Policia Federal 
estará entregando a justiça um dos casos 
que abalou o povo indigena, que até os 
nossos dias viviam indignados peia falta 
de justiça para a morte de seu principal 
lider, que hoje não encontra sunstituto. 
Por outro lado, os indigenas sul- 
matogrossenses, resolveram criar um 
“ Conselho Tribal’*, para que seja possí
vel apenas uma comissão representar 
com voz ativa suas pretensões junto a 
Funai e outros órgãos estaduais e fede
rais. Matéria na página 2.

priedade. “ Entre as armas que apreen
demos na tpoca, para averiguações, o 
exame balístico dos projéteis constatou 
que um dos disparos foi feito por um 
Taurus 38 pertencente a Romulo Canar- 
ra. Ao ser preso, ele confirmou que o re
vólver lhe pertencia e que não havia em
prestado a ninguém no dia 25 de novem
bro, quando o indio foi morto". Disse o 
Superintendente Jaime Coelho. O Supe
rintendente da Policia Federal infor
mou, ainda, que o caso deverá ser eluci
dado em breve, com a prisão de mais 
dois elementos que teriam participado 
do assassinato. “ A principio, acredita
mos que Marçal de Souza foi morto por
Kroblemas de terras e há indícios de que 

omulo Camarra não é o mandante do 
crime” , completou, “ na época em que 
foi morto, o índio Guarany trabalhava 
na Funai, como enfermeiro, chefiando 
as aldeias Campestre e Piragua, no Mu
nicípio de Amambai. Marçal foi recebi
do pelo Papa João Paulo II, em sua visi-

dos assassinos do iadio Gnarany Marçal 
de Souza - um do« Ikkres indigenas de 
Mato Grosso do Sul e morto em 25 de 
aoverabro do ano passado-, e que prisão 
preventiva foi decretara pela Justiça. A 
informação foi Uberada ontem à tarde 
peio Superintendente da Policia Federal 
do Estado, Jaime Coelho, acrescentan
do que Romulo Camarra, que se encon
tra preso em Ponta Porã, não é o único 
assassino. “ Suspeitamos que tenham si
do três, uma vez que os projíteis encon
trados no corpo de Marçal são de vários 
tipos” , explicou. A prisão do lavrador, 
segundo Jaime Coelho, ocorreu na últi
ma quinta i ,  á tarde, quando ele vol-t 
tava de sua gmnja, no Municipio de An- 
tonio João, de onde estava foragido des
de o assassinato, que ocorreu a a penai 
duzentos metros de sua pequena pro-
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Os agentes da Policia Federal, 
lotados na Delegacia Regional de 
Ponta Porft, intensificaram ainda 
mais as operações para esclarecer de
finitivamente o crime contra o lider 
indígena Marçal de Souza, ocorrido 
em novembro do ano passado, com a 
prisão de um dos assassinos, o ele
mento Romulo Camarra. Estas infor
mações foram dadas ontem a tarde, 
pelo delegado federal Aideir Borio 
Gonçalves, chefe da Regional dePon- 
ta Porâ, que preside o Inquérito Poli
cial e as investigações para apurar as 
circunstâncias que ocorreram para a 
morte do lider Marçal de Souza, e 
principalmente identificar e prender 
os mandantes do crime, que causou 
grande revolta no meio indigena do 
Pais.

O delegado Borio Gonçalves, re
velou também ontem a tarde, que 
com a prisflo do assassino Romulo 
Camarra, a Policia Federal finalmen
te conseguiu encontrar o “ fio da 
meada" para elucidar a morte de 
Marçal de Souza, morto com cinco 
balaços, na noite de 23 de novembro 
de 83, na Reserva Indigena de Anto-

nio Joâo, principalmente pelo fato
Sue até entâo, nada se tinha para es- 

arecer o crime. Por outro lado, on
tem a tarde o Departamento de Poli
cia Federal de Mato Grosso do Sul, 
liberou para a imprensa, o depoimen
to dado por Romulo Camarra, que 
participou do crime contra o lider 
Marçal de Souza. No depoimento, se
gundo a Federal, o criminoso negou a 
autoria do crime, mas reconheceu ser 
dele, a arma, um revolver calibre 38, 
apreendido na época do crime, onde 
ficou comprovado, através de exames 
de balística, como sendo uma das ar
mas utilizadas no assassinato contra
o lider indigena.

A Policia Federal revelou tam
bém que além de negar a autoria do 
crime, o elemento Romulo Camarra 
nega a dar qualquer tipo de auxilio 
nas investigações que estão sendo 
realizadas para a captura dos outros 
dois elementos, que participaram 
também do crime, que serflo, segun
do o DPF/MS, presos ainda nas pró
ximas horas, dado ao volume de ope
rações que estüo sendo feitas na fron
teira com o Paraguai.

pj* S  / p. ifCf
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A P o líc ia  F ed er a l
I te m  q u a tro  n o m e s  so b
I su s p e ita  n o  c a s o  d o  a s 

s a s s in a to  d o  líd er  in d íg e 
na M a rça l d e  Souza . 

A lém  d o  la v ra d o r  R ôm u -
lo  C am arra, a p r e se n ta d o  
o n tern  à im p ren sa  em  
P o n ta  P orã , o s  p o lic ia is  
s a b e m  q u e  há d o is  ou  
m a is im p lic a d o s  n o  ca so , 
u m a v e z  q u e  no  co rp o  de  
M arça l fo ra in  e n c o n tr a 
d o  s ̂ > ro jé jjM sjle j2a i Í ^  
d ife r e n te s , p o r ta n to  ten -  
d o  s id o  d isp a r a d o s  d e  ar
m a s ia m b é m  d ifere n te s . 
A  P o líc ia  F e d e r a l, p o rém , 
a cr e d ita  te r  en co n tr a d o  
“ o  fio  da m e a d a ”  co n fo r
m e  c o lo c o u  o n te m  o d e le  
g a d o  d e  P o n ta  P o rã , Al-_ 
d e ir  B ò r io  G o n ça lv es , 
q u e  p r e s id e  o  in q u érito  
da m o r te  d e  Marçal d e  
S o u z a . A s  in v e s t ig a ç õ e s  
p r o s s e g u e m  e  o s  p o lic ia is  
e s tã o  o t im is ta s  d e  q u e  
p o ssa m  so lu c io n a r  to d o  o  
c a so , co m  a p r isã o  d o s  
d e m a is  im p lic a d o s , p o s 
s iv e lm e n te  a in d a  d u ran te  
e s ta  sem a n a .

r.î in.i li
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M a r ç a í :  q u a t r o  n a  
d e  n o v o s  s u s p e i t o s

Já existem quatro nomes suspeitos 
de serem os demais responsáveis pelo 
assassinato do líder indígena Marçal de 
Souza. A informaçào foi confirmada pelo 
delegado da Centra! de Polícia Federal de 
Ponta Porã, Aldeir Bório Gonçalves, que 
preside o inquérito e apresentou naquele 
município, ontera, à imprensa um dos 
autores do crime: o lavrador Rômulo 
Cainarra. As investigações prosseguem 
era ritmo acelerado e, as autoridades 
policiais sáo otimistas ao aventarem a 
possibilidade de novas informações sobre 
o caso ainda esta semans.

O delegado responsável pelas in
vestigações, nào comentou muito ontem a 
respeito dos quptro suspeitos da lista, 
apenas esclarecendo que são pessoas da 
região onde ocorreu o crime e que nào 
foram denunciadas por Camarra, mas, 
sim “ fruto dos trabalhos investigatórioa 
desenvolvidos até agora". “ O elemento

,jr e»tá preso, nega autoria do crime o 
não i.iencionou nome? em seus depoi
mentos” , disse Aldeir Bório.

“ O  Kl O  l)A  MKADA"

A Polícia Federal acredita ter en
contrado agora, "o fio da meada”, con
forme disse o delegado, comentando os 
vários informes que possui. Ele não con
firmou se entre os nomes está o de algum 
fazendeiro, porém entende que, por en
quanto deve estar aparecendo apenas os 
executantes do homicídio; "os mandan
tes vèm depois”. Diligências estão sendo 
realizadas na área do crime, abordando 
pessoas que têm ligação com c elemento 
preso, Kómulo Camarra.

Alguns fazendeiros da rek'.io, no en
tanto, aparecem como suspeitos de terem 
mandado Camarra e outros dois elemen
tos (um esperando com uma camionete

ligada para a luga e o que usou outra 
arma, além do revólver Taurus calibre 38 
de Camarra) matarem Marçal de Souza. 
Isto porque, como líder indígena, a vítima 
conseguia resistência dos índios [.ara a 
persistente intenção dos fazendeiros em 
tomar as terras da reserva CampesUe, 
colocando os índios como funcionários ou 
até mesmo retirando-os da região.

Marçal de Souza, que representou a 
comunidade indígena brasileira com dis
curso na organização das Nações Unidas 
e foi recebido pelo Papa João Paulo II 
quando iie sua vinda ao Brasil, foi as
sassinado no dia 25 de novembro d j ano 
passado e, a notícia da prisão de uin dos 
assassinos já repercutiu internacional
mente. Ontem, empresa jornalística dos 
Estados Unidos manteve contato com a 
Superintendência Kegional do DPF, na 
Capital. A Empresa Brasileira de Notí-

c:aí divulge-u nota oficial par.i todo País.

ATAyUK A KKCKIIA

Quanto a tentativa de assalto ao 
predio da Receita Federal eir. Ponta Po- 
rã o delegado Aldeir Bório, que preside o 
inq jérito, nisse ser muito cedo para 
aO.amar qualquer informação. O inqué
rito foi para o Justiça Federal, porém com 
peCido de Laixa, ou seja 11111 novo prazo 
pa.'c novas nvestigações.

"Por c:,quanto nada dc concreto", 
d:^^e o de.egado, preferindo abster a. 
r.... -p« c.mentários a respeito do sus- 
P". um no caso: Adilson Kos-
a«: iiue á tem vários prccessos fxir 
cor..: e seu nome f i .  scliado na
bateria levada pelos assaltar.:es para co- 
iocjr no caminhão carregaco com 500 
Sê'.a,> de cacau, que seria resgatado do 
pátio ua Keurita Federal.
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C a s o  M a r ç a l :

Os outros marginais envolvidos no 
assassinato do indigena Marçal de Sou
za poderio ser presos nas próximas ho
ras, secundo informou ontem a Polida 
Federal de Ponta Porã. O delegado que 
está cuidando das investigações, Aldeir 
Borio Gonçalves, chefe da Regional da-
Juela cidade, revelou que com a prisão

o indivíduo Rômulo Camarra, na últi
ma quinta-feira, foi possfvel chegar a 
mais quatro nomes que estio sendo 
mantido« em sigilo absoluto mas os poli- 
dais têm como cartas suas parttdpaçóe* 
no crime, Inúmeras invnstigaçóes vfim 
sendo realizadas prindpalmente na 
fronteira Brasil-Paraguai visando locali
zar os marginais. A Polida acredita que 
até o final desta semana os assassinos e 
os mandantes do homkidio deverão es
tar presos.

FUQA DE PRESO
O marginal Nestor Camargo, que 

seria julgado hoje por crime de tentativa 
de homicidio pela I a Vara Criminal, fu

giu no último sábado, do presidio cen
tral e somente ontem o Departamento 
do Sistema Penitenciário informou à 
Justiça sobre a evasão do individuo. O 
Júri, desta forma, foi transferido e foi 
pedido empenho ao máximo para que o
II Jviduo seja recapturado. Por outro 
lado, o réu José Gomes dos Santos, Jul- 
gado na segunda-feira, quando da aber
tura da 2* Sessio do Júri, foi condena
do a seis mese« de redusio, mas, no fi
nal do Julgamento, foi colocado am li* 
berdadc vTsto que Já havia cumprido 
quase nove meses de cadda. José foi o  
primeiro a ser Julgado nessa sessão qne 
terá ainda mais 18 criminosos a senta
rem, nos próximos dias, nos bancos dos 
réus. A participação, prindpalmente de 
acadÊmicos de direito, tem sido intensa 
notando-se, também, a presença de al
gumas pessoas interessadas em acompa
nhar os trabalhos de defesa e acusação. 
Maiores detalhes sobre o assunto estio  
na página 4.
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Os agentes da Polícia Federal, 
lo tados na Delegacia Regional de 
Ponta Porfl, intensificaram  ainda 
mais as operações para esclarecei de
finitivam ente o crime contra o lider 
indigena M arçal de Souza, ocorrido 
cm novem bro do ano passado, com a 
prisão de um dos assassinos, o ele
m ento Romulo_Çarnarra. Estas in for
mações foram  dadas ontem  a tarde, 

ipelo delegado federal AJdeir Borio 
Gonçalves, chefe da Regional dePon- 
ta  P o râ , que preside o Inquérito  Poli
cial e as investigações para apurar as 
circunstâncias que ocorreram  para  a 
m orte do lider M arçal de Souza, e 
principalm ente identificar e prender 
os m andantes do crime, que causou 
grande revolta no meio indigena do 
Pais.

O delegado Borio Gonçalves, re
velou tam bém  ontem  a tarde, que 
com  a prisão do assassino Romulo 
C am arra , a Policia Federal finaltnen- 
te conseguiu encontrar o “ lio da 
m eada”  para elucidar a m orte de 
M arçal de Souza, m orto  com cinco 
balaços, na noite de 25 de novem bro 
de 83, na Reserva Indigena de A nto-

nio JoAo, principalm ente pelo fato 
que até entâo, nada se tinha para es
clarecer o crime. Por ou tro  lado, o n 
tem a tarde o D epartam ento de P oli
cia Federal de M ato G rosso do Sul, 
liberou para a im prensa, o depoim en
to dado por Rom ulo C am arra, que 
participou do crime contra o lider 
M arçal de Souza. No depoim ento, se
gundo a Federal, o criminoso negou a, 
autoria do crime, mas reconheceu serl 
dele, a arm a, um revolver calibre 38,1 
apreendido na época do  crime, ondel 
ficou com provado, através de exames 1 
de balistica, com o sendo uma das a r - 1 
mas utilizadas no assassinato contra I
o lider indigena.

A Policia Federal revelou tam 
bém que além de negar a autoria do 
crime, o elemento Rom ulo C am arra 
nega a dar qualquer tipo de auxílio 
nas investigações que estâo sendo 
realizadas para a captura dos outros 
dois elementos, que participaram  
tam bém  do crime, que serão, segun
do o Ü P F /M S , presos ainda nas pró-, 
ximas horas, dado ao volume de ope
rações que estâo sendo feitas na fron-j 
teira com o Paraguai.



Solto o assassino de Maíçâl;
O  T rib u n a l Federal de 

Recursos ( T F R '  con
cedeu. no dia 28 de 

agoj»n ultim o, por unanim i 
f la (^ w m a  ordem  de habeas 
corpus para determ inar a sol- 
lura de Rôm ulo G a m a rra . 
acusado pelo assassinato do 
Itder G uaran i M arçal Tu p ã -y . 
A medida, im petrada pelo ad
vogado Jo rg e  Siuf (presiden
te da seccional da O rd em  rios 
Advogados do B rasil do MS) ,  
ocasionou a cassação do de
creto de prisão preventiva. 
Segundo a Assessoria J u r íd i 
ca do C im i. "co m o  a ju ris d i
ção rio T F R  está estabelecida 
por norm a constitucional no 
sentido de com petir a esse 
Trib u n a l apreciar habeas- 
corpus, quando a autoridade 
coatora for o juiz federal, e

estando, na ocasião da im pe
tração do habeas-corpus. o 
paciente subm etido â ju risd i
ção da C o m arca  de Ponta Po
rá. M S (Ju s tiç a  com um , a de
cisão do T F R  é no m in im o es- 
travagante; por outro lado. o 
Tribunal não poderia apre

c ia r essa m atéria, pois a au
toridade coatora seria o ju iz 
com um  e não o federal” .

A  propósito, a Subprocura- 
rioria G e ra l da R epública opi
nou no m esm o sentido de que 
a im petração do habeas- 
corpus deveria  ser perante o 
Trib u n a l de Justiça  de M ato 
Grosso do Sul.

U m  dia após o I I I  Congres
so Regional dos Advogados de 
Mato Grosso do Sul ( ver pági
na //>. o governador do esta
do. Wilson Barbosa M artins.

inaugurou um a  via expressa, 
ligando o centro de Cam po 
G rande ao P a rq u e  dos Pode
res. Nessa via . foram  coloca 
dos nove painéis de artistas 
plásticos do estado. U m  deles 
havia sido feito em  hom ena
gem a M a rç a l Tu p ã -y . M as 
não chegou a ser inaugurado. 
U m  dia antes da festa, na m a 
drugada de 24 a 25 rie agosto, 
num ato brutal de vandalism o 
alguns elem entos deram  v á 
rios tiros no painel e des
tru íra m  a obra. A  ação terro 
rista teve grande repercussão 
junto à população do estado, 
principalm ente porque, de
pois de quase um  ano da m o r
te rio líder G u aran i os assassi
nos continuam  im punes e o 
único jagunço preso, já  está 
libertado.
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES

P E D I D O  D E  B U S C A  N.° 2 2 / 0 9 0 2 / G .3 / 8 5

1. DATA

2. ASSUNTO

3. ORIGEM

4. REFERÊNCIA

5. ÁREA

6. DIFUSÃO ANTERIOR

7. DIFUSÃO

8. ANEXO

0 3  E E Z  8 5

A T O  P Ü B L I C O ,  E M  D 0 U R A D 0 6 / l y iS ,  O O M  A  P R E S E N Ç A  D E  L I D E R A N Ç A S  

I N D Í G E N A S  E E  M A T O  G P O S S O  D O  S U L ,  P A R A N Ã ,  E S P l R I T O  S A N T O  E  

D O  P A R A G U A I ,  E M  L E M B R A N Ç A S  D O  A S S A S S I N A T O  E E  M A R Ç A L  E E  S O U  

D S I / M I N T E R  Z A .

A S  I / F U N A I

D A D O S  C O N H E C I D O S

a .  F o i  r e a l i z a d o ,  e m  2 3  N O V  8 5 ,  e m  D O U R A D O S / M T ,  u m  a t o  P ú b l i c o  d e  

P r o t e s t o  p e l o  n ã o  e s c l a r e c i m e n t o ,  a t é  h o j e ,  d o  a s s a s s i n a t o  d e  M A R  

Ç A L  D E  S O U Z A ,  o c o r r i d o  n a  A l d e i a  C a m p e s t r e ,  M u n i c í p i o  d e  A N T Ô N I O  

J O Ã O / M S .

b .  A o  a t o ,  c o m p a r e c e r a m  l i d e r a n ç a s  i n d í g e n a s  d e  M S ,  P R ,  E S  e  d o  P A 

R A G U A I ,  q u e  d e b a t e r a m  a s s u n t o s  l i g a d o s  ã  c a u s a  i n d í g e n a ,  p r i n c i  

p a l m e n t e  a  d e m a r c a ç ã o  d e  s u a s  á r e a s .

c .  O  r e p r e s e n t a n t e  d a  U n i ã o  d a s  N a ç õ e s  I n d í g e n a s ( U N I ) ,  A I L T O N  K R E  

N A K ,  t a m b é m  s e  r e u n i u  a  e s s e s  l i d e r e s ,  c o n f o r m e  d e c l a r a ç õ e s  d e  

r e p r e s e n t a n t e s  d o  G r u p o  d e  A p o i o  a o  Í n d i o ( G A I N ) ,  p a r a  o u t r o  a t o  

p ú b l i c o  e m  f r e n t e  â  m a t r i z  d e  D O U R A D O S / M S ,  v i s a n d o  a  c h a m a r  a  

a t e n ç ã o  d a s  a u t o r i d a d e s  e  d a  O p i n i ã o  P ú b l i c a ,  e m  e s p e c i a l  s o b r e  a  

d e m a r c a ç ã o  d a s  Ã r e a s  I n d í g e n a s  P I R A C U Ã  ( M u n i c í p i o  d e  B E L A  V I S  

T A / M S ) ,  J a g u a p i r é  ( m u n i c í p i o  d e  T A C U R U / M S )

D A D O S  S O L I C I T A D O S

1. C o n f i r m a ç a o  d o s  d a d o s  c o n h e c i d o s .

I d e n t i f i c a ç ã o  d o s  l i d e r e s  p r e s e n t e s  e  d e  i n c e n t i v a d o r e s  e  m a n i p u  

l a d o r e s  d e s s e s  a t o s  p ú b l i c o s ,  b e m  c o m o  d o s  a s s u n t o s  t r a t a d o s .

O u t r o s  d a d o s  j u l g a d o s  ú t e i s .

< nnA c QUALQUER PESSOA QUE TOME CONHE • | 
í c “ e n T O «  A S S U N TO  SKSH .O SO FC A. |

K lC A M E N T E . RESPONSÁVEL P E U  j
DE SEU SIGILO (ArL 12 do Decreto n. 7S.099|7/

\  Rolamento para Salvaguarda d* Assuntos S.9iloso*)J I
ASI/FUNAI

? I

Eivi^y / / /  /

| 5 c o w f i o £ n c i a l
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11 DEZ 85

ATO PÚBLICO EM DOURADOS/MS -  PROTESTO PELO 
2 ’ ANO DO ASSASSINATO DO ÍNDIO  MARÇAL DE SOUZA 
A S I/FUNAI

PB N9 22/0902/G.3/85, 03 .12 .85

9. AVALIAÇÃO

DSI/M INTER

C/3

Segundo o J o rn a l PORANTIM a reun ião  r e a l iz o u - s e  nos d ia s  21, 

22 e 23 de novembro e contou com as l id e ra n ç a s  in d íg e n a s  do MA 

TO GROSSO DO SUL. "  Fo i a forma encontrada p e lo s  ín d io s  para  ' 

marcar seu  p ro te sto  pe lo  segundo ano dó a s s a s s in a t o  do l íd e r  ' 

Guarani MARÇAL DE SOUZA, a inda  impune - o c o rr id o  em 25 NOV 85.

A reun ião  contou com a p a r t ic ip a ç ã o  de re p re se n tan te s de 14 a l 

d e ia s  dos G ua ran i-K a iw a , além dos Terena e de ín d io s  de ou tra s  

á reas.

MARÇAL DE SOUZA f o i  lembrado como h e ro i Guarani da r e s i s t ê n c ia  

e da lu ta  dos povos in d íge n a s  no B r a s i l .

No d ia  23 (sábado), à n o ite ,  ao f i n a l  da re un ião  f o i  ce leb *ada  

uma m issa  e houve o ato p ú b lic o  que marcou também o p ro te sto  ' 

das l id e ra n ç a s  in jjígenas pe lo  bárbaro  a s s a s s in a t o  de MARÇAL.Tan 

to na m issa  quanto no ato p ú b lic o ,  os ín d io s  m anifestaram  sua 

ind ign ação  con tra  a om issão e o descaso  das au to r id ad e s do E sta  

do, que até hoje nada fize ram  para p u n ir  os a s s a s s in o  de MAR 

Ç A L ".

f ic a ç ã o  dos l íd e re sEsta ASI nã<| <t#&põp ■ d ^ S p ^ e ^ e ^  ifjffi£ti

e incentivac %Vên%ï)ASSliàïO S iGIL OSO
PICA, 4 U ïO :v ,7 lu ,fÆ \:Tr . RESPONSÁVEL
PELA MV;U1£*rC.u? r-i: cfL ?;GiL0 (Art 12 d0

Decrstc «.-• .!.:i_'AMrlNTO PAPA

SALVAGU . .. a SSU : í SIG10S0S)
1

C O N F îD c NGIAL
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pss. iJJSTSJo/ga.
n a  A l d e i a  C a m p e s -" 1 .  N o  d i a  2 5  N O V  8 3 ,  f o i  a s s a s s i n a d o  n a  A l d e i a ' C a m j b e  

t r e ,  n o  M u n i c í p i o  d e  A N T O N I O  J O Ã O / M S ,  o  l í d e r  i n d í g e n a  M A R Ç A L  D E  S O U Z A ,

o  q u e  e n s e j o u  a  i n s t a u r a ç ã o  d o  I P L  1 4 8 / 8 3 - D I V I S Ã O  D E  P O L Í C I A  F E D E R A L  e m  

P O N T A  P O R Ã / M A T O  G R O S S O  D O  S U L  ( D P F . 1 / P P A / M S ) .

2 .  A i n d a  n o  a n o  d e  1 9 8 4 ,  n o  c u r s o  d a s  i n v e s t i g a ç õ e s ,  a  

P O L Í C I A  F E D E R A L  c o n c l u i a  q u e  M A R Ç A L  D E  S O U Z A  h a v i a  s i d o  a s s a s s i n a d o  p o r  

R Ô M U L O  G A M A R R A ,  a  m a n d o  d e  L Í B E R O  M O N T E I R O  D E  L I M A ,  p r o p r i e t á r i o  d e  u m a  

á r e a  d e  t e r r a  d e n o m i n a d a  " P I R A C U Á " ,  q u e  o s  i n d í g e n a s  t a m b é m  s e  d i z e m  d o  

n o s ,  s o b r e  a  q u a l  r e c a i  d e m a n d a  j u d i c i a l  d e s d e  o  a n o  d e  1 9 8 2 .

3 .  N o  d i a  3 1  M A I  8 4 ,  o  J u i z  F e d e r a l  d e  P r i m e i r a  I n s t â n 

c i a  d o  E s t a d o  d e  M A T O  G R O S S O  D O  S U L ,  a t e n d e n d o  s o l i c i t a ç ã o  d a  A u t o r i d a 

d e  P r e s i d e n t e  d o  I n q u é r i t o  P o l i c i a l ,  e x p e d i u  M a n d a d o  d e  P r i s ã o  P r e v e n t i  

v a  c o n t r a  R Ô M U L O  G A M A R R A ,  à  é p o c a  r e s i d e n t e  n a  V i l a  C a m p e s t r e  -  A N T O N I O  

J O Ã O / M S .

4 .  O  I P L  s o b r e  o  c a s o  " M A R Ç A L "  f o i  e n c a m i n h a d o  à  J u s t i 

ç a  e m  1 0  J U L  8 4 ,  t e n d o  b a i x a d o  à  D P F . 1 / P P A / M S ,  p a r a  c u m p r i m e n t o  d e  c o t a ,  

p o r  d i v e r s a s  v e z e s ,  s e n d o  f i n a l m e n t e  r e m e t i d o  à  J u s t i ç a  C r i m i n a l  d a  C o 

m a r c a  d e  P O N T A  P O R Ã / M S ,  e m  0 1  J U L  8 8 .



5. Oferecida denúncia nos Autos 

8 8 - V a r a  C r i m i n a l  d a  C o m a r c a  d e  P O N T A  P O R Ã / M S ,  e m  1 5  A G O  0 8 ,  c o n t r a '  

R Ô M U L O  G A M A R R A  e  L Í B E R O  M O N T E I R O  D E  L I M A ,  c o m  b a s e  n o s  A r t i g o s  1 2 1 ,

§  2 2 ,  i n c i s o s  I ,  I V  e  V ,  c / c  2 9  d o  C ó d i g o  P e n a l ,  e s t a n d o  d e s i g n a d a s  

a u d i ê n c i a s  d a s  t e s t e m u n h a s  a r r o l a d a s  p a r a  o  d i a  0 7  A B R  8 9 .

6 .  D e s d e  o  a s s a s s i n a t o  d e  M A R Ç A L  D E  S O U Z A ,  e n t i d a d e s  ' 

q u e  a t u a m  e m  n o m e  d a s  " m i n o r i a s " ,  n ã o  p e r d e r a m  t e m p o  e  o p o r t u n i d a  -  

d e s  s u r g i d a s  p a r a  c r i t i c a r  o s  r e s p o n s á v e i s  p e l a  a p u r a ç ã o  d o  c r i m e  -  

P O L Í C I A  F E D E R A L  -  p r o p a g a n d o ,  a t é  i n t e r n a c i o n a l m e n t e ,  o  d e s c a s o  d a  

j u s t i ç a  b r a s i l e i r a ,  n e s t e  c a s o  e s p e c í f i c o  e  o u t r o s .  E m  f u n ç ã o  d e s t e  

c r i m e ,  f o i  c r i a d o ,  e m  C A M P O  G R A N D E / M S ,  o  C E N T R O  D E  D E F E S A  D O S  D I R E i  

T O S  H U M A N O S  -  M A R Ç A L  D E  S O U Z A  T U P Ã - I  ( C D D H - M A R Ç A L  D E  S O U Z A ) ,  p o r  m i  

l i t a n t e s  d o  P A R T I D O  C O M U N I S T A  B R A S I L E I R O  ( P C B )  e  P A R T I D O  D O S  T R A B A 

L H A D O R E S  ( P T / M S ) ,  p a r a ,  d e n t r e  o u t r a s  p r o p o s t a s ,  " d e n u n c i a r  o s  c a  -  

s o s  c o n c r e t o s  d e  v i o l a ç ã o  d o s  d i r e i t o s  h u m a n o s " .

7 .  E m  q u e  p e s e  a  P o l í c i a  F e d e r a l  t e r  a p r e s e n t a d o  à  j u s  

t i ç a  o s  r e s p o n s á v e i s  p e l o  c r i m e ,  a i n d a  n o  i n í c i o  d a s  i n v e s t i g a ç õ e s ,  

a s s i m  n ã o  q u e r e m  e n t e n d e r  o  C D D H - M A R Ç A L  D E  S O U Z A  e  o u t r a s  e n t i d a d e s  

s i m i l a r e s ,  t a n t o  q u e  o  a s s u n t o  s e m p r e  é  l e m b r a d o ,  s e n d o  a  P o l í c i a  e  

G o v e r n o ,  t a x a d o s  d e  o m i s s o s  e  c o n i v e n t e s  c o m  o s  m a n d a n t e s  d o  c r i m e ,  

" p o r  n a d a  t e r  s i d o  a p u r a d o  a  r e s p e i t o " .

8 .  E s s a  i d é i a ,  d e  f o r m a  m e n t i r o s a ,  é  l e v a d a  à s  e n t i d a 

d e s  e s t r a n g e i r a s  n o  e x t e r i o r  ( a l í n e a  " f "  d o  E s t a t u t o  d o  C D D H - M A R Ç A L  

D E  S O U Z A  -  " . . e s t a b e l e c e r  r e l a ç õ e s  c o m  o r g a n i s m o s  e  e n t i d a d e s  q u e  ,  

e m  q u a l q u e r  p a r t e  d o  m u n d o ,  v e n h a m  s e  o c u p a n d o  d a s  q u e s t õ e s  e c o n ô r n i  

c a s ,  p o l í t i c a s ,  s o c i a i s  e  c u l t u r a i s ,  d i r e t a  o u  i n d i r e t a m e n t e ,  à s  a s .  

p i r a ç õ e s  d e  j u s t i ç a " ) ,  q u e  p o r  s u a  v e z ,  s e  e n c a r r e g a m  d e  e m i t i r  r e 

l a t ó r i o s  e / o u  e n t e n d i m e n t o s  q u e  n ã o  c o n d i z e m  c o m  a  v e r d a d e ,  c o m o  ' 

e s p e l h a m  o s  s e g u i n t e s  e  r e c e n t e s  d o c u m e n t o s :

a .  C a r t a  d e  E S T O C O L M O / S U É C I A ,  d e  m e m b r o  d a  A n i s t i a ’  

I n t e r n a c i o n a l ,  d e  1 0  F E V  8 9  -  " . . .  o  c a s o  p e r m a n e c e  e m  e s t á g i o  d e  

I n q u é r i t o  P o l i c i a l .  P r o c e d i m e n t o s  j u d i c i a i s  n ã o  f o r a m  a b e r t o s " .

b .  C a r t a  d e  B O S T O N / E U A ,  d e  1 4  F E V  8 9  -  " . . . . a p e s a r 1 

d a  m o v i m e n t a ç ã o  j u d i c i a l  p o u c o  p r o g r e s s o  f o i  f e i t o  e m  l e v a r  q u e m  ' 

q u e r  q u e  s e j a  a  j u l g a m e n t o .  O  c a s o  p e r m a n e c e  e m  e s t á g i o  d e  i n q u é r i 

t o  p o l i c i a l " .
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c .  C a r t a  d e  L I ^ K O P I N G / S U É C I A ,  d e  n í e m b r b  d a  A n i s t i a  

I n t e r n a c i o n a l ,  d e  3 1  J A N  8 9  -  " . . . o  c a s o  p e r m a n e c e  e m  e s t á g i o  d e  ' 

I n q u é r i t o  P o l i c i a l .  P r o c e d i m e n t o  j u d i c i a l  n ã o  f o r a  a b e r t o  p e l o  q u e  

e s t o u  i n f o r m a d o " .

d .  C a r t a  d a  A n i s t i a  I n t e r n a c i o n a l / V A R E S E / I T Á L I A , d e

3 0  J A N  8 9 " .
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CAIUJ S E N H ü H ,

C o m o  m e m b r o  d a  A n i s L i a  I n t e r n a c i o n a l ,  c o m o  a d u  s e u  c o n h e  

c i m e n t u  a c l a r o ,  t r a b a l h a  p e l o s  d i r e i t o s  h u m a n o s  e m  t o d o s  os 1 

pai s e s .  L u  L uni to a h o n r a  de c h a m a r  s u a  a t e n ç ã o  p a r a  o c a s o  do as 

s a s ü l n a t o  do M a r s a l  du S o u z a  G u a r a n i .

M a r s a l  T u p a  de ^ o u z a  G u a r a n i ,  u m  l í d e r  g u a r a n i ,  f ui  m u r t a  

em  25 dB n n v e m b r o  da 1 9 0 3 ,  q u a n d o  t r a b a l h a v a  n a  C l i n i c a  d a  r e s e r 

v a  i n d i q e n a  C a m p e s t r e  n u  m u n l c i p i u  di; AnLoriin Clinm n u  Fnl.ndti dn ’ 

1'latu C r u s u u  du S u l .

L l u  e s t a v a  f a z o n d o  o s f o r ç o s  p a r a  c o n s e g u i r  a d e m a r ç a ç ã o  1 

o f i c i a l  d a  t e r r a  p a r a  a v i z i n h a n ç a  d a  R e s e r v a  K a i o v á  d u s  P i r a k u a ,  

q u e  o r a  d i s p u t a d a  p o r  f a z o n d o i r o s  l o c a i s .  A n t e s  de s u a  m o r t e  e l o  

foi s e g u i d a m e n t e  a m e a ç a d o  p o r  c a u s a  d e s t a  d i s p u t a .

U l i d e r  i n d i o  e r a  t a m j é m  c o n h e c i d o  n a c i o n a l  e i n t e r n a c i o 

n a l m e n t e  p o r  s u a  d e f e s a  d o s  d i r e i t o s  d o s  i n d i u 3

A p u s  v á r i o s  p r o c e d i m e n t o s  o c a s o  f o i  ro rne tid o p a r a  o F o  - 

r u m  de P o n t a  P o r a  - M s ,  m a s  t a n t o  q u a n t o  o A n i s t i a  I n t e r n a c i o n a l 1 

s a b e ,  p o u c o  p r u g r e s s o  f u i  f o i t o  l e v a r  a l g u é m  a j u l g a m e n t o  p e l o  H o  

m i c i d i o .  0 C a s o  p e r m e n o c e  c m  e s t á g i o  do I n q u é r i t o  P o l i c i a l .  P r o  

c o d i m e n t o s  J u d i c i a i s  n ã o  f o r a m  a b o r t o s .

Lu  f i c a r i a  m u i t o  g r a t o  se v o c e  p u d o s s u  e s c l a r e c e r  as C i r 

c u n s t â n c i a s  d a  m o r t e  do M a r s a l  d o  ^ o u z a  ^ u a r a n i

S i n c e r a m e n  te

C o n s t a  a A s s i n a t u r a  de W a 1 d o m a  r W a 1 d v i k

U i d d a r g a t a n  11 A

1 1 4 5 1  S t o c k h o l m

S o e c i a

I A S



As a iii uiiiIj or of Amnesty I n I: o r an t i ona I , as you know of cource, 

works tor the human righLs Lu uJl countries, 1 have the 

lion our to draw your at ton Lion to I lie casu of of the killing 

of MarcoL do Souza Guarani.

i n  l l i o  m u n i c i p a l i t y  o f  A n t o n i o  J o  a o ,  M a t o  U r o s s o  d o  S u l  s t a t e ; .

11 o  h a d  b o o n  m a k i n g  e f f o r t s  t o  a c l i i o v o  l l i o  o f f i c i a l  d e m a r 

c a t i o n  o f  l a n d  f o r  t h e  n e i g h b o u r i n g  K a i o w a  r e s e r v e  o f  P i -  

x a  k it a , w 11 i. c  11 w a s  d i s p u t e d  by i o k a l  r a i t c l i u r u  . H o L o r e  h i s  d e a t h  

h e  w a s  a l l e g e d l y  t h r e a t e n e d  i n  c o n n e c t i o n  w i t h  t h i s  d i s p u t e .  

T h e  I n d i a n  l e a d e r  w a s  a l s o  k n o w n  n a t i o n e l l y  a n d  i n t e r n a t i o -  

n o L . l y  l o r  h i s  d e f e n c e  o f  i n d i a n  r i g h t s .

Alter iirvi'i a I procedures the casse was; r e l u m e d  to l In* I a I »• ruiirl

0 I I’oula i'ora in Mato Grosso do Soul. , Imj I as lar as Amnouty

1 n t e r n n L i o n a L  k n o w s  l i t t l e  p r o g r e s s  h a s  b e e n  m a d e  o v e r  b r i n g i n g

a n y o n e  t o  t r i a l  f o r  t h e  k i l l i n g . T h e  c a s e  r e m a i n s  a t  t h e  p o l i c e

i n v u i r o  s t a g e . J u d i c a l  p r o c e e d i n g s  h a v e  n o t  b e e n  o p e n e d .

1 would be very gratofuJ if you cuold clarify/the c i rc um st an ce s

01  t h e  k i l l i n g  o f  M a r c e l  d o  S o u z a  G u a r a n i .

Vo u r s  f a i t h f u l l y  «

Marcel Tup a —.... Y_l>ii_Souza Guarani, a leader of the* Cuarani-

sp cakiug Kaiowa ylndiansl. was killed on 213 November lytTJ 

while at worke in a clinic on the Ca mp estre Indian reserve

Waldemar Waldvik 

K i d d a r g a t a n 1 i A

1 1 A 51 Stockholm



Sr DuJLuguilu

D e l e g a c i a  da P o l i c i a  Civ il 

7 V). 'JUU 1’o u  to 1’o r a

Mei Lo Grosso do Soul, B r a L 1
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On November 25, 1983, Marçal Tupa-Y de Souza G u a r a n i , 
a leader of the Guarani-speaking Kaiowi Indians, was killed 
while at work in a clinic on the Campestre Indian reserve 
in the municipality of Antônio Joao, Mato Grosso do Sul 
state.

Since that time, despite months of judicial maneuvering, 
little progress has been made in bringing anyone to trial 
for the killing. The case remains open at the police 
inquiry stage and judicial proceedings have not yet been 
op e n e d .

I am seeking information as to the progress of the judicial 
proceedings in this case. I look forward to hearing from 
you s o o n .

Thank you for your assistance.

Sincerely and respectfully,

C o i l  ~ | |
1U

Belmonl, MA Ü2178-2339

Uvro;_,ry PULr.....s  ó
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UN I DUS DA A M Ú U C A .

SENI-lun DELEGADU DA PULICIA CIVIL

Lin 25 de n o v e mb r o  do 19U3,  M a r s a l  Tupa - Y do S o u z a  G u a m  

n i ,  urn l i d o r  d a s  l i n g u a s  G u a r a n i  d o s  I n d i u s  K a i o v á s ,  f o i  m o r t o '  

o n q u n n t o  t r a b a l h a v a  na  C l i n i c a  da  U a a e r v a  l n d i g u n a  C a m p e s t r e  no 
M u n i c í p i o  de  A n t u n i o  J o ã o  -  E s t a d o  du Ma t o  G r o s s o  du S u l .

D u o d e  e s s a  e p e c a ,  a p e s a r  d a  m o v i m c n L a ç a u  j u d i c i a l  p o u c o  

p r o q r n i i r . o  T u i  P n i t o  urn l o v n r  quo i n  q u o r  qi i i i  n o j a  a  j u l q . u i i n n L u  ' 

p u r  hum j c l  d i  u . U c n u u  p u r m u u u u u  a b u r L u  unjVi u L a y  L u du  i n q u u r i t u '  

p o l i c i a l  a p r u c o d i m e n t o  J u d i c i a l  n ã o  f o r a  a b e r t o .

Lu d o s o j o  i n f o r m a ç o e s  s o b r o  o p r o c j r a s s o  do s  p r o c u d i m u n -  

Los D u d i c i a i s  r i c s s e  c a s o .  C s p o r o  P u L u r a m e n Lo n o t i c i a s  s u a s .

GrqLo p o r  s u a  a j u d a .

S i n c e r o s  R e s p e i t o s .

Con s t a  a s s i n a t u r a  do Co r k y  D i n g g o l i

1U C h e r r y  S t

B e l m o n t ,  MA U 2 1 7 U - 2  3 39

1fcry ;̂
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Sr. Delgado

Delegaci a da Polici a Civil. 89 01 31 

Linköping

Dear Sit',

I have the honour of writing to you as a member of Amnesty 

International in Sweden. We follow the fate of Brazil Indians

Now I am writing to you about the case of the famous Indian leader

Marcal Tupa-Y de Souza Guarani. As you certainly know, he was

killed on 25 November 1983 in Antonio Joao,Mato Grosso do Sul 
state.

After so many years little progress has been made over bringing 

anyone to trial for the killing.  The case remains at the police 

inquiry stage; judicial proceedings have not yet been opened as 

far as I am informed.

I would be very grateful for any information of the judicial pro

ceedings in the case of the killing of Marcal de Souza Guarani.

with interest and sometimes sorrow.

Yours sincerely,

tttuirn’.u ..

Ll vro

/ ,

F.K. Asa F ah 1 beck 

Hospital Teacher, RiL fPian 15 

University Hospital Linköping 
581 85 Linköping

Sweden
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C o r o  S e n h o r

Cu t e n h o  a h o n r a  de o s c r e v o r  p a r a  o s o n h u r  co m o  um mom 

b r o  da  A n i s t i a  I n t e r n a c i o n a l  na  S u é c i a .  Nos s e g u i m u s  o d e s t i n j a  

do s  i n d i o s  b r a s i l e i r o s  com i n t e r e s s o  o a l g u m a s  v e z e s  com t r i s t e  
z a .

Ag o r a  eu  e s t o u  e s c r e v e n d o  p a r a  o s e n h o r  s o b r e  o c a s o  1 
do f a mo s o  l i d u r  i n d i g e n a  M a r s a l  Tu p a  de S o u z a  G u a r a n i .  Como o 

s e n h o r  c o r t a m e n t e  s a b e ,  e l e  f o i  m o r t o  em 25 de n o v e mb r o  de 1903 
(Mil A n t o n i o  .Tuao -  E s t a d o  do Ma t o  Gruasc ;  do S u l .

Após  t a n t o s  a n o s  p o u c o  p r o g r e s s o  f o i  T e i t o  no s e n t i d o 1 

do l e v a r  a l g u é m  a j u l g a m e n t o  p o r  H u m i c i d i u .  U c a s o  p e r m a n e c e  1 
em e s t a g i o  de I n q u é r i t o  P o l i c i a l ;  p r o c e d i m e n t o  j u d i c i a l  n ã o  f £  

r a  a b o r t o  p e l o  que  e s t o u  i n f o r m a d o ,

Cu f i c a r i a  m u i t o  g r a t o  p o r  q u a l q u e r  i n f o r m a ç ã o  a r e s  -  

p e i t o  do s  p r o c e d i m e n t o s  j u d i c i a i s  no c a s o  do l l o m i c i d i o  de H a r s a l  

do S o u z a  G u a r a n i .

N o s s o s  S i n c e r o s
i "

c o n s t a  de  a s s i n a t u r a  -  Asa  F a h l b e c k

F J< . Asa F a h l b e c k  

H o s p i t a l  T e a c h e r ,  R i l  -  p l a n  15 

U n i v e r s i t y  H o s p i t a l  L i n k ö p i n g  

501 05 L i n c o p i n g  -  Svuodon

vfl 'I ■jrrarri' Lt
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Sr. Delegado

Delegacia da Policia Civil

79.900 Ponto Pora 

Mato Grosso do Sul
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Varese, 1*. 30 gennaio '89

Eccellenza,

Mi peru et lo  d i  r i v o l g e r m i  a L e i  perc hé s o n o  p reoccupy  

to per i  uietocli ccn  i  q u a l i  s i  so no  s v o l t e  le  in d a g in i  n e i c a s i  

d i  g r a v i  v i o l a z i o n i  d e i d i r i . t t i  um ani q u a l i  ad es.en:pio 1 ' a s s ò s -  

s i n i o  d i

0  MARCAI» TH TA I Y  PK f. OU 7, A (lUAk’AMI

Capo índios, conosciuto a livello  nazionale e internazionale, xic 

ciso i 1 25 /11 /1983 .

A tutt'oggi il  caso é ancora alio stadio d ' inchiesta.  

Mi appello al Suo senso di giustizia  per sollecitare 

un tempestivo intervento per la soluzione dei problema.

Grazie d e l i ' attenzione e cordiali saluti.

^  \  çjjuço*

ueuistuo N*

!, 0 . v . L ivro: / > . /  Put?, 'y / r ________
I <S Poüta pora vs.. zlf/az/y&Z.

£ a Q  A &  MftLV\ÍV\<E Q y B /
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MD - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 

DIVISÄÜ DE POLÍCIA DEDERAL EM PDNTA PORÁ/MS

n i m i ü i ü

Inquórito Policiol nß 02-P-14G/03

INDI r:inpo i RUMULO GAMARRA, fillio da Qanvindo Camorra o Marie Clara 

da Ovalar, brooiloiro, caaado, oam rooidancia fixe,

D praaento Inquórito Toi inetourado objoti - 

vonda apurar a morta do índio Cuaroni MARÇAL DE SÜU2A, ocorrido aoo 

25.11.03, om aua rooidßncia na Rooarvn Indlgoiiu duniiiininudu Compao- 

tro, no Município do inaomo nonioi localidado da Antonio 3oäo/M5,

DUS F A T D S l

MARÇAL DC SUUZA, conhocido lidor indigona e ' 

pooaoo muito conhacido na Aldoia Campootra, poota qua tainbom era - 

Funcionurio da FUNAI, aando o raoponoevol polo farmácia da Rooorvo, 

foi aaooooinudo oo 20 horoo do dia 05.11.03, om oua rooidancia na 

Aldaio Cempootro, com vórioo tiron do rovolvor , conformo B olotim- 

do Ocorrônciao n0 42770 da Fla, 03, Tormo do Compromiooo, Fla. 04, 

Auto do Examo da Corpo do Dolito do Flo. 05 c Auto da Examo ^adevjo 

rico do Fla. 36, por duao pooooon dooconhocidoa.

DAS I NU C5TIGAÇPES «

Varioo dopoimantoo forom Conodoo, dontra oo 

quoio o do ELI2A UILHAUBA, Flo. 11 a 12, inulhor do MARÇAL o tooto- 

munha do aosaoolnato. Eogundo Elizo, doio homono aproximarom- oQ da 

oua rooidancia o aob o ardil do comprar romudioo, um doloo doofo -
# —

riu varioo tiroo da rovolvor oin oau marido. Afirma, a i n d a , quo um - 

doo olomontoo, muia procioamun to o qua foz oo diaparoo oro um toi 

da 30Ã0 QUCRE.

00 om ouae doclaroçooo do Flo* 13 o 14, EunJ. 

co Silva Souzo Conçalvoo, filha do MARÇAL, Julga quo o a ooDGoin oto 

da oou pai Toi om docorroncio do problamao ligodoo  a dofooo da co- 

munidodo



-  1 
Continunçoo do Rolatorio do IPL nc Ü 2 - P - 1 4 Q / Q 3 . x . x . x . F l o .

ligodoo o dorooa da comunidado indígono. Dnclaro, ulndu, quo irSlTí 

pui Foro vitimo do varino omooçeo como tombóm do tontntivoo do b u -  

burno, par port# do poooaon intorocoadua noa torron ocupadea poloo 

ilndioo a quonto o notícia do quo um doo outorag do crimo ooria 30Ã0 

BUCRE, oponoo onbo "por ouvir dizor".

ARMANDO CAMPOS, rooidunta nn óroo 0 ndo ocorrou 

o crimo, om ouoo docloraçõoa do Flo. 15, oFirmo tor vioto duoa pea 

ooaa caminhando om diroçoo a rooorva indígona. Quo conhoco 3üfio J3U 

CllE, moo dovido o oocurideo n°i°cui| noo pôdo roconhoCor nonhum do 

loa. Doclura quo 0 Fclocido ora oou omiga a tombóm da inoiorla doe 

líndioo, n ã o  oo dondu bom, no ontonto, com um Fuzondoiro du c r ou do 

noma MONTEI HO o oou cepator ROMULO GAMARRA tjo quom rocobou proproo 

ta paro rotiror oo tíndioa daquolou torrão.

PEDRO Dofío ARRUA, duclora om folhos 16, tar- 

visto poooar no torrono do ouo cooo, duoo pooooao que lho porgunto 

ram ondo oro o Farmácia, noa raconhocondo DOfiO BUGRE como um doloo,

LIDERO MONTEIRO, oin ouua doclaraçõoo da To - 

lhua 22, canFirmo nou litígio com a FUNAI, noganda ontrotonto tor 

conhocido MARÇAL DE SOUZA, co ntrodizando  doiloraçooo do ROMULO GA- 

MARRA, Fia. 25 o 26 quo dii tor oForocido dinhoiro u MARÇAL om no- 

mo do LIOERO o quo coto já oo oviotara com o índio asoasaincdo.

SANDRA BEATRIZ DIAS o ARMANDO VAREIO, om oouo 

dopoimentoa do Fia, 32 o 42, r o o p o o t i v a m o n t o aFirmom torom vioto - 

posoaoQ quo p r o v o v a l m o n t o aoriam oa matadoroo, oondo quo ARMANDO - 

mootrou, na aotrada , o após tor ouvido tiroo, a prosonça do um oju 

tmuóvol quo oo ooporava.

Em ftutos dG Roconho cimento do Fia. 27 o 20 , 

oduim como daclaraçooo do SEVERIANO VILHAUBA o DOffO BATISTA COMES,
A ^

o DOtfü BUGRE, Fia. 29 o 30, Ficou caractorizcd o oua inocancio, Ja 

quo EL1ZA V1LIIAU0A nuo roconhocou Düfio UUCRE como oondo ò oooaooi- 

no do oou marido, aocloroccndo quo o havia ocuoudo por ouvir um 

doo oloinontoa dizori "Vomoo ombora Doto".

Uutrao invootigaçooo Foram Foitaa no sentido 

do oo oncontrar um tal da ADAo CRISTAL, Flo. 107v, oam contudo lo- 

grur-so oxito. Poróm, duronto o curao duo invoctigoçoco divoroao ar 

moo Foiom urrocadadao o lovodoo o oxamo poricial, conFormo oFÍcio 

do Flo. 95 o 96, oondo quo uma dolao, o da n& 13073, Foi doclorada 

poloo compotonto Laudo do Flo. 111 o 115, como a rooponouvol por 

Uin doo dioparoa oFatuodoa contro MARÇAL. Ficou tombóm ovldonciedo- 

no roForido Laudo quo moio do umoarnio Foi utilizada no Qosaoainato.

C O N C L U S Ã O |

Conoidorondo Auto do A p r o on auo do Fia. 116 , 

dando conta de qua o rovolvor nO 13073 Foi arrecadado om podor de
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roi urrocudoüu oin pudor do HUMUNU CAMAlIltA »’-'^-A^ii-iiolicitor o conoo

guir, utrnúoo^tíq, dpouliiontoB itíííiFiJ.sv.'121'io I130H fa'DòcroLnçtío do ouo p_ri 

Doo prqüantivoi pofibitlotonflò!: o* fllitbiido, ÍJucliriceçõo o do Intorrogatú- 

riu dai,FÍB'. 1122 eu 123 .Idulidpj cçnto $ULiiuo;ibrutiVBmonta o orraa lho por- 

t o n c o , . ünoim; cpnio.iiduciiniD'i\tt,a l d o ‘Fia .o 120 :oj'12?|j u u .i o o  Jo, Rogiatro o 

Parte da Atmn* onti oou nomo j. Coutiidafondoj.’oiiido,, a.) proua incontoato - 

orori:pido paloj Laudo Poriclfcl,ríoòtíi. Aütoridíjdb:» rotoluou indiciar ROMU 

LO l;M',/.RHA n5 o j i i o  incurí.p-jftuujpoçina jtío-JW rti^bilZl:) dd C, P. 0,

P o u *  J  o u n t r o  R 0 M U L 0  Ü i ü / I R R A .  •

Diiigôncioa oimJa oo procoscu m noetu ^iuioão 

do I * lícia Foderol pov;i so chogar o oulrua oxocutoroo i :.o possível - 

outcj- intoloctuui da Crimo, poio quo docluraçuao cama ao do AfJTONIO - 

DACl;Ü ÜRAND o LAZARO P  HLL om Fio, 54/55 o 57/50, roopculivomonto, eri 

v a l w  ndo LIüCRO MUNlCTlU o aouo u m p r o g u d u o , davam o u j c  minuciouniiiunlo- 

diruiM^iduo. Tainbóm ac ducloraçüos do CUIJ1CC , quando diz quo sou poi- 

roi i* r.íiü rJ s inudo por pruülomaa do torroo c do ARMANDO Vi.lILIU (Fie.42 ) ,  

quandu afirma tor violu um veículo oopurundo poloa aaoauoinos à boiro 

do e c trado.

Ponta P orã /M S , 10 do D ulbo do J?P4,
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o executores dire to do horoiond.ic con-V l " 7 /v 
ra a vitima KA1IÇA1 i'£ SOUZA, dc-ixor u-q, L> 
0 £J0 apos o fa. bo I o loro ro delito  e fo I

uuais se forjüou íi>rjúnr;on Iridris opi.nioo£jí 
do executores direto do hoiaioadic oon- 
tx
l0£J0

ram fixa r residuncias eic lugares i^ io ra  
do", [■

E, como acaixu procedendo, LÍBliRO 1. »RTjilRO D2 
HJ-1A à 21 OJ*íü.l/0 (./.MAlUíA, vol^o "GAMAliRA", inciu ira ii ms - 
penas dos artigos 121, 5 29, inciuos I ,  IV e V, c/c, o 
artigo 2 9 , todos do Código Penal, requer- esta Proinotoria 
de Justiça a instauração de processo—criiao contra eles,
03 denunciados,‘ c i t '1 vlc-os, sob pena de revelia, pnra -  
responderem aos toares da pre rente a^no nuo orvic-
ra ver, ao fin a l jal^r-Ma procodcn le, int-irando -*jc üs 
tuwuiüias, yub arroladas, para ’/iram depor sobre o fa to ,- 
tudo sob as ponas e de conforinidaües com as dirposições 
do Código de Processo Penalo

P, Deferimento,
Ponta Porã, 15 de acosto de 1,938

a i i tOijIi o ' c l M ^ t e . i;l wx oV x

42 Promotor de Justiça

ROL DE TESTEÜUMlAS.j . ,
1  -  L/CZARO HGlREL, f ls .  37/30
2 -  IVONE CliUCARKO, f l3 0249
3 -  ELISA VILIIARYA, vul^o "CELIHA", f l s »11 c 28 (tunante da vítima)
4  -  EUNICE SILVA GONÇALVES, digo, SILVA SOUZA GONÇALVES, f lo 013(fi
5 -  ARLiANDO CALIPOS, f ls .15 .
6. -  JOÃO BNOPRE. ROLIERO, f l s „19
7 -  AURÉLIO AJAL/v., f l s „48 .
8 -  ANTÔNIO JACO ITiAND, f ls  *54/55

9 -  JULIANA GARCETE, f l s „01 •
1 0  -  ERALDO ALIJELQA DUARTE, f l s . 85



. í'2 ‘ ’. _  . .  ,x*
cuja o iuóvul encontra-se cm lít ig io c ; -  •' »* 
desde lc932, via enfraquecido as nego!- ,.t 
c-iaçÕes eoia os aborígines subre os V - ’-
qu .̂is pretendia, c om pequenas ou simbó
licas indenizações, o aliciaaento pnra

I
desocuparam a área acima que!.entendia -  
de sua propriedade. Enquanto que, o co- 
gundo danunciado, na condição de centra 
tado, do priiuoiro, para fsrruboda de - 
800 (oitocentos) alqueres do mato um -  
terra 3  da chamadas "ALDEIA P1RACUÁ" e, 
também, para provocar a saida do3 in  -  

(1.Í03 daqusla área, dc vez que, tinha em 
ocu lavor, nao só o negócio lucrativo - 
da madeira como também, a facilidade de 
se comunicar com os índioo em razão da 
fa lar a língua guarani (própria doa in - 
dios da região), não conseguiu realizar 
sua tarefa de evacuação doo n a t iv o 3  da
do ao in fle x íve l pcaiciona-onto da v it^  
ma quo, aos planos dos denunciados não 
fazda proaperar, incluai\ 2 d ificu ltava  a 
continuidade do dearna lamento empreitado 
c, por último, já sc comentava 0 interc£ 
sc da v í tima cm se mudar para aquela a l
deia levando consigo outros índios para 
a arca dc co n flito 0" Daí, a razão de ser 
executada a vítima.
Alem disso, 6 dc sc lembrar que os autoo
cslíão a apontar os individuos PAU3T1K0

5 •)
DA SILVA, ISAIASl DA E05A e PAULO HQUALDO 
DOUHADO COSTA ( f ls e244), no teiapo, na -  
qualidade de peãos e diretamente ligados 
ao primeiro denunciado, LÍLERO LlQIJTEJItO 
DE LILIA, assim como, tombem, 0 segundo -  

denunciado, HOLíULO GALiAF.IlA, cobre os
( p . o n
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cm busca dc comprai’ remédios do ofendi
do jyjl^AL ?•:„ COU2A, providos dc araias — 
dc fo/joi ou rovolvcrcc, mediante recur— 
so3 q>ic d ificu ltou  ou tornou ircpossívcl 
a defesa da vítima, que no momento acha 
■\a~oe, com pesujas da família, deitado 
lie cvímoé o \'f •j«owonrir5o cu a lív io  ao calor 
'In CLoaa, efrliuru^T.-lhe vário3 t iro  3  -  
causando, assiuu, cia loaoea corporais, — 
de natureza crave, conforme descreve o 
Laudo de Exauc.de Corpo de Delito (cada 
vérico) de f l 3 „0 5 / 0 5 v2 c 3 6 / 3 6vfi, oendo 
eesas lesÔcs a causa da morte. Iotiv.ou o 
íulo presento a asuegurur a cxocuçâo ou 
vantagem ea dolito  dc "Esbulho Poscessó- 
r io ,( (a rt. 161, & 1 2 , inciso I I ,  do CP.)» 
perpetrado polo ora acusado LÍlíERO láOlí - 
TELRO DE LIMAo Porquanto, apurcu-se que
o hediondo ç bárbaro assassinato de KAIt- 
ÇAL DL SOUZA, reconhecido, até então, na 
cionalmcnto como lid e r incontcstc de gru 
po3 c movimentos indíginas, decorrcu me
diante pega ou promessa dc recompensa -  
fruto dc planos entabulados pela açao -  
conjunta dos denunciados LÍLERO LI0H1EIR0 
DE LIMA c E0L1UL0 GAMARRA, vul^o "GAMARRA" 
que, com coincidências dc desígnios c ~ 
possuidos dc "rúiimus nocondi", ajustaram 
a morto da pobre vítima, até porque, o -  
primeiro denunciado, LÍliERO L10UTEXR0 DE 
I111A, supondo lceítimo possuidor dc um -  
imovel, denominado "PIRAOUJÍ", regiao de 
encravamento da "FAZENDA SERRA BRAVA" -  
(propriedade desto) e "ALDEIA PIRACUií" — 
(do3 nativos), com vastas áreas dc ter -  

ras fé rte is  e ricas cm madeiras dc le i  ,
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DESTA

-  > , r  r. . . . ’•-/O.

0 F.eprcoentiante do Win is ter 3 o Público que o s La 
subeci^vc, no v.oo de suas a li-ibviç-?es legais, lo *U !irio - 
nc inquérito p o lic ia l incluso, vom, ncirc.r.-«.e Vos.”a .'laoe - 
lônciãf oferecer denúncia contra LÍJî p.O 1'rJi.lTiJilO 7X2 LI -  
]’Ài brasileiro, casado, com í l finos dc id^àe, pecuarista, 
residente à rua Antônio Maria Coelho na3»514 -  ea C, .̂ po 
Grande -  l.iS 0 e ROldÜLO QAmüíA, vulgo "ÜA14\RnA"i brasil ei 
ro, casado, coi£ 6 3  anos de idade, cíU‘p inte iro, ora re s i
dindo cm lugar ignorado, pelo seguinte fato delituoso:

"No dia 2 5  dc novembro do ano do 1 .9 Q3  > 
por volta das 2 0 : 0 0  horas, cm local o in  
te rio r do ooupartiu.,r*nto da pequena casa 
rústica (fls<,6 l / 6 9 ) , no tempo, ..u tiliz a 
da, pela vítima, como ponto da d is tribu i 
,çao e venda do produtos medicamentosos -  
para o povoado da reserva indígina a re
sidência, na aldeia denominada "CAJÉPÉ3 -  
TRE", no'município dc Antônio João, des
ta comarca dc Ponta Porã, indivíduos, 
violentos o cruois, ainda não dcvidcuaon- 
tc identificados, a pretexto dc estarca

o

VSTzVj*
LSI A DO DE MAIO GIlOESO
, Ma;jsr£iuo púiujc

K»'xvx*'.\xcv.
D c u i i ' . /  .. .. ________

Sií. Uii, JUIZ DE DIP.íJ j‘0 DA ÚJJ1CA VATJi CHIlalllAl
C0;".7;CA l'I  ?C:<TA P02Ã -  MS 

/ /
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' L í d e r  i n d í g e n a  é  m o r t o  à  

t r a i ç ã o  p o r  d o i s  j a g u n ç o s
LUCKYDE OLIVEIRA 

Correspondente
Cuiabá —  U m  traiçoeiro 

tiro nas costas e outro na 
boca. além de cortes nos 
punhos, selaram a vida de 
u m  dos mais importantes e 
lúcidos líderes indigenas do 
Brasil. Trata-se de Marcai 
Tupa-y. de mais ou m e n o s  
sessenta anos de idade, que 
foi assassinado anteontem, 
por volta das 21 horas por 
dois jagunços, presumivel
mente pagos por fazendei
ros. na sua própria casa. na 
aldeia Pirakuan, no m u 
nicípio de Bela Vista, no 
M a t o  Grosso do Sul. fron
teira c o m  o Paraguai.

Segundo relato de sua fi
lha Eunice. que assistiu ao 
seu enterro (ela m o r a  e m  
Rondonópolis. a 250 quilô
metros de Cuiabá e è casa
da c o m  Da r c y  Teodoro 
Gonçalves, gerente de u m a  
agência do Comind, Marcai 
Tupa-y foi procurado e m  
sua casa. na noite de sába
do por dois h o m e n s  bran
cos, à procura de m e d i c a 
mentos. Q u a n d o  o velho 
líder deu as costas, u m  dos 
pistoleiros disparou-lhe u m  
tiro à quei m a  roupa. N a  ca
sa t a m b é m  tinha u m a  ve
lha companheira de M a r 
cai que pouco esclareceu 
sobre o assassinato. O s  cri
minosos até ontem não fo
r a m  descobertos.

Segundo pode apurar, 
possivelmente depois de 
caído. M a r ç a l  recebeu 
mais de u m  tjro na boca e 
ainda teve seus punhos cor
tados pelos dois jagunços.

D e  acordo c o m  Ivar B u  
sato, da Operação Anchieta 
(Opan) e que trabalhou 
muito t e m p o  naquela re
gião. seguramente o líder 
Marçal que ficou famoso no 
País por ocasião da vinda 
do P a p a  João Paulo II, 
quando lhe entregou u m  do
c u mento onde constava não 
só as reivindicações indige
nas c o m o  t a m b é m  a "lista 
negra” dos inimigos princi
pais dos indios —  foi assas
sinado por questões de ter
ras. " H á  muito t e m p o  que 
ele luta para reaver l.tiou 
hectares invadidos por di
versos fazendeiros, e ulti
m a m e n t e  ele vinha rece
bendo muitas a m e a ç a s  de 
morte e. por causa disso, 
chegou a pedir à Funai sua 
transferência para outro 
posto. N ã o  conseguiu", dis
se Busato. ao lamentar o 
desaparecimento do indio 
“K c a i w a”. tronco dos gu a 
rani. seguramente u m  dos 
mais importantes lideres 
indígenas até então pela 
coerência e lucidez de seus 
pensamentos.

O n t e m  cedo, o Centro de 
D o c u m e n t a ç ã o  Terra Indio 
(CDTI), o Conselho Indige- 
nista Missionário (Cimi) e 
a Comissão Pastoral da 
Terra < C P T  > de M a t o  Gros
so deverão se reunir para 
se manifestar, através de 
nota oficial, sobre o bárba
ro assassinato do velho 
Marçal Tupa-y. que agora 
passa a figurar c o m o  mais 
u m  mártir na lista d a q u e 
les que lutam pelos direitos 
indigenas.


